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O MOMENTO NACIONAL Um telegramma do Inter· 
ventor Mario Camara 

0 CASO DO PARA NA SUPREMA 
CORTE 

------- O Interv.entor do Rio Grande do 

~:;a~e~; J~roo V~~~g~Õf~s. mf~d~o) do Norte dirigiu em dala de ante_hon_ 
tem o seguinte telegramma ao sr. Go-

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

RIO, 16 - Ha g·ra'1C:.e espectativa 
em torno do julgam?nto hoje pela 
Côrt~ Suprema do caso do Pará 

V,\O SER DESAR:l-lADOS OS '1'1- vernador deste Estado: 
ROS DE GUE&HA DO J.'STADO "Governador Argemiro de Figuei_ 

A impressão geral é que esse c3so 
será resolvido definitivamente \"Ol· an­
do o major Magalhães Barata }:J.ra 
as fileiras do Exercito. 1 A B ) 

A IMPRESSAO PRODl'ZIDA PFLO 
ULTIMO DISCURSO DO ~IINIS· 
TRO DA FAZENDA 

RIO. 16 - O Radical em ardgo 
"!Ob o titulo "Victoria d~ Tarz:rn" di.z 
1ue o sr. Sousa Costa inc~ntesta ·,rel­
ment? conquistou uma grande vi::to· 
ria, tendo contagiado a Cam:.ira com 
·1 seu ootimismo de hcmem que faz 
fJ'}'lmnastica, saudavel. eugemco 

Diz ainda qU!:! essa imp:-esfão ê o 
~senci2J fiMndo as ftnanças i:ara 
r:tiscussôes posteriores, preparadas la­
boriosament? por rnjeitos que soff ·em 
do figa.do, estudam e lee,n livros de 
:ent'! inconte~tavel de prever des1ra· 
r;as e não sabe auferir os bi>neficio - de 
presente fugaz. (A_ B _) 

A PROPOSITO DA PROROGAC'A!' 
DOS TRABALHOS PARL~YEN 
TARES 

RIO. 16 - Em not:i. política a nro.­
posito da prorogaçáo das ~ssóes d;i 
Camara diz que nenhuma fo:·~a hu 
mana impediria a p:lssagem do pTo 
jecto a rcspei to. 

A influencia dos srs _ João Crrlor 
Maohado e João Neves entraria em 
?elipse e o sr. Antonio Carlos não 
~eria ouvido se tent:1Sse det~r a iâêa 
1ue é como a torrente irresiStiv~l. ca­
hotica, tumultuaria_ mas sem duvida 
lnvenrivel. IA. B.l. 

O SR OCTAVJO MANGABEIRA 
FALA A UM JOR'.'IAL CARIOCA 

RIO, 16 - Entl'C'VIStado Pf'lO Dia­
rio de Noticia, o sr. Octavio Manga­
beira diz que des~ja a t:.....-.n~fonn'.lç5.o 
politica do Brasil dentro da ordem 
Na t'J.a opinião o oresidcnte G:tuho 
Vargas é um usurpat;or .sendo por isso 
r, dever oreciouo do pais re.conquistar 
:1 .<ma liberda~ de autorid:1.de 

Affirma ainda que o pais está farto 
de poder nessoal dos presidentes sob 
o regime J)r,?sidenchl. tA _ B.) 

lMPUGNAÇAO DA ELEIÇAO DO 
GOVERNADOR DE M A T T O 
GROSSO 

RIO_ 16 - Impugnando a eleição 
::to governador de Matt,'.) Gro~so foi 
apre.sentado pelo Partido EvcJ·1cio 
nista, daqu.elle E~tado. ao Tri:tunal 
su.penor, um rec01-so apont 1r.Jc 

"Juliano 

DO RIO 

RIO. 16 O govêrno acaba d? to· 
mar a de!iber:1ção de ma:id::i.r d~sar­
m.ar os tiro~ de guerra do Estado do 
Rio: A medida encJntra plena justifi­
caçao em fa~ do ambiente ancr na! 
P!o,·oc:;do nelo _cas:, flumineI:lse em 
nrtude _do qual Jà se desenrolam alli 
:"1.ccnt-::c1mentos 'JUC denunciaram a 
exaltação de arúmos alli reinantes 
IA B.J. 

J\_ N ,.,,,..,, L. DE s PAULO 

S. PA:ULO. 16_ - A sédc da Allian­
ça Nr-.:-1 • 1al 1:,,i?ertad:ira aqUi ~erâ. 
a.bena p~la p,I1c1a por o:do?rn da Ju.:;­
t1ça. não pna que os associ.,dos se 
reunam mas para ser retirado um 
;f.~~~elh(A. te~"~hc 1ic::> installado no 

CO~DIE'NTARIO DA ''ANOTA" 

RIO. 16 - A :\. • ·ota p iblic..a uma 
nanche·te cm que diz o seguinte: .. A 
::ampanha de adopçào de um simu­
'ncro de r!:~irr:? p.a:lamentar a fim de 
11.~~er mais n1gas a satisfazer am­
':n<,.oes !c-z e~mudecer a c,p,p::>Siçio 
'JRra nao se P1comoatibilizar com a 
orovavf'l _ JXtrLilha.. São p3lllativcs 
inuteis.-o. BrasilfeQuertlffi movi= 
mf::!nto iad1c~l o qual ponho. de lado 
as ambiçÕ';'~ 1Jess'oaes e interesseiras 
que !or'.lm agJtadas até hoje, para ellp 
c~n!rnr os s.eus ~estinos a um pulso 
VlÇ'Oro~o e mte1l1gf'nt-"? que lhe per­
m1tta acomoanhar a cvo}ução mun­
dJal. Bastam de oalavr:is ~ formulas 
Queremos realidaà, ··· (A_ fl _). 

A ('A~IARA F.~1 ~E~SAO 

RIO 16 Presidiu a sessão da ca-
mara o sr. Antonio Clrlos cem a pre­
sença de oitenta "? d~is deputados. 
Lida a acta da sessão anterior a qu3.l 
prcvocou declarações cto sr Aldr 
Sampaio que se reportando ao cliscur· 
50 do ministro c!a Fazenda estranhou 
que este tivess~ i!1cluido o ncme d~ 
D':!us de mistma com algari~mos bem 
como a maneira por que o titular da­
tJu-ella pa~ta respondia aos ~partes 
dos drput~idos sempre C()m clesapre.ço 

;i~~~a r!~a~l~~cJo P![~~::~t~re;ctfNc°au 
ções o sr. Clm!ntino Lisboa. findo o 
que foi approvad.i. 

O pxpe<liente careceu d-~ importan­
cia. Em seguida occupvu a tribuna. 
o sr. Emil10 M ya que desenvolveu 
considerações sobre a ta\·oura da ca.ri­
na e'...: a"'suca,· e Industria do alcool 
motor (.\. B J 

rêdo - João Pessõa - Informado 
encontram_se ahi deouladcs estaduaes 
e supplentes como cutros membro.a 
Partido Popular que sob pretexto 
ausencia garantias aqui para ahi se· 
guiram no proposlto justificar pedido 
habeas_corpus á Justiça Eleitoral f 

como estão chegando esta capital pe_ 
<lidos informações particulares sobre 
situação geral Estado, apresso·rne 
informar v. excia. destituidoS todo 

O deputado Octavio Amorim defende calorosamente o 
proiecto de agua e esgôto para Campina Grande, comba­
tendo as emendas que, no seu entender, trariam emba­
raços á execução do accôrdo a ser celebrado entre 
----- o Estado e aqu!!lle município 

Pres,d1da pelo sr_ Jo..<:<" Maciel, ~e- 1esolve. 
crctariadc pelos srs Jo:lo dr Va.scon- J Art. 1. - São a~.segurados 06 di­
celios e Celso Mal.tos. rraLzou-.. e, reitos de effectividade aos professores 

qualquer fundamento noticias divul_ hontem, mais umR reunião da Assem- interinos d0 Lyceu Parahybano, provi-

gadas Capital e munic'pios interior :~~~?:--eo~s1~:-~v~eJ:Ond;i;;: !~n::nfa~~~ ~~fr!ªq;eª~c~ea1~!~ e~::.ª~e~t 
em absoluta tranqmllldadc não pas_ do Nobrega. octavio Amcr:m. Lauro que o requ~iram e _provem· 
sanda méro proce.sc;o part.ldario sahi· Wanderley, Rodrigues de Aquino. Ml· ai o exercicio in,nteITUPto pOr mats 

guel Ba1:;tcs. José Antcn O da Rccha.. de quatro anncs nR cadeira _que leccio­
Paulo Silva Delphino Co.-:;ta. Ana- nam sem que haJam .!:.offndo nenhu­
cl ~to VictorinÔ S,i e Benevides. Odi- tna pena disciplinar 

da do F..s·tado alguns ~lementos politi_ 
cos fim impressionar opinião publica. 
pais. Esse expediente aliãs tem sido 
usado em varias cpportunidades como 
e.cont~ceu ao tempo gloriosa campa_ 
nha Alliança Liberal. quando procu­
raram este Estado suppostas victimas 
Gcwêrno inesquecível presidente João 
Pessóa a quem v exc. <'mprestou 
brilho e efficiencia sua .sclidariedade. 
Continúo empenhado Assem bléa Cons 
tituinte, a reunir _se brevemente, sej; 
cercada todas garantias. modo pod~r 
pela sua maioria e~colher o Gover-

JC\n Cout'.nho. · Alcindo Le te, Ernaru b I ser alistado eleitor 
Sat;,To, e severino de Lucena. cJ não estar nem ter sido condem-

Lida a. ac~a da ses,.ã.o anter!c-r_ p.~lo nado por ~ntença ~e q~e não ca,ba. 
2." secreta no é a mesma app:-ovada recurso ordmano pro crime contra. a 
sem impugnação segurança da hcnra, da propriedade 

Entrn a h·ora de f'XO?dien:: não e bons costumes. 
havendo ma.teria sobre a mêsa. J)ede a dl s<:r brasileiro nato ou naturaliza.-
palavra do 

O sr_ Fernando Nobreg-a para. t'm f 1 gosar de bóa reputação por sua. 
di~cur:::o sobre a p~rsonal.d~de do tx- -::cnducta publica atte.<itada JX)r três 
desem?Jargador H?racJito Cavalcanti, profet,sores do Lyceu Parahybano 
lamentar a sua mort.~. em R"'cife e fl .~er vacc:nado 
requerer a suspensão de::,_ tra1:>a1hc'S . gJ não padecer d~ mole! t_Ul ce-nta-
fffi homenagem á memoria daquelle g1osa, nem ter defetto phy~co que o 
magistrado. e ainda a :n.serção, na :•cta incompatibilize com o mag;sterio. 

nador com respeito e T>restigio á jus_ dos trabalhos. de um voto de profun- Art. 2 " - o_ govêrno do Es~ado pro-
tiça eleitoral. V. exc .• tanto quanto do pesar. moverá d<:sde Já. na forma vigente do 

eu com responsabilidades de Govêrno, la~;rpa?;t~~;ir~'::;r!~t~~o::;c~p~~~ !e~~:~n~oasd~~~~ d~r;;i:f1:'s!°~ 
eabe os extremos do partidarismo po_ go não havia oct:os nem r-'.sentimen- res que as abandonaram 
Jitico, espeo:almente quando duas tos. O desembargador Heraclito Ca- Art. 3." - R~vogam-se as disµosi-
fortes correntes se em-c-enharn 1ucta valcanti havia commettido. na reall- tões em contrario 

decisiva destinos Estado. Solicito :~~ ::.~º~ J~tJ:!n.r1;1:i!·ss/~h~~ gi~:tf"~~so 8;~~~. ~~ A1S:e:b~~u1:~ 
eminente amigo €.special fineza d1~ pesar peJa sua mcrte. por ter .sido elle de 1935. - <al Jo-.é Rodrigues de 
vulgar este telegr.am.ma.. na imprensa. wn bcmfeitor da infancia de'::Valida Aquino" 
dessa. cap:ta1, modo ser restabelecida. como já accentuára o ~eu brilhante Vae â. Commi~são de Legislação e 
verdade sobre situação minha terra collega d~putado Fernando Nobr~ga. Justiça 
Antecipados agradecimentos. Abraços. ~rr;i.nde obra quº é o O~phanatc D. 1 ~e~'l.~~rd~r:!t~t~~:~:~~.~~ º-~ 
- Marto Camara, interventor·· A _seguir, o Jeader da maioria, achan- .1ec_to do sr. ~dngues de Aqumo é 

d0 Justa a homenag2m do deput.ado obit-cto de deliberação. 

O 
Fernantlc Nobrega pede que, sconcto O sr. Sá e, Bc-n<'vi.de-s pede a P8!ª­

Ínteresse dos rapadurei- approvado O requerimento dil.qU('llP \''ra para dizer que acha O proJeCtO m-

ros no RI.D de Janei"ro seu collega. o sr. prefidentt> reabra a const.t~cion~l, cm vista de ter de obe­
.-:essão. uma vez que a Casa tem tra- dccer a legislação federal. travando­

Continúa oom empenho a defesa 
dos fabricantes de rapadura perante 
o Instituto do Alcool e do Assucar. 

A fim de representar, pelo Estado 
da Parahyba os ~ntere~es da classe 
no Rio de ,Ja~eiro. seguiu hontem, via 
Recife, o dr José Ignacio de Miran_ 
da Pereira senhor de en~cnho em 
Areia ' - · 

balhos em mã.05 que- não devia prote- ~: animados debates entre o autcT do 
lar. projecto. que procura prover o ~­

O H. pres·d:nte suspende a ~e~são trario e o apart"'allle. _sendo. a[mal, 
por dez minutos. e, reabrindo-a.. ccn- julgado ob.i~cto de dchb:-ração, pela 
vida para segundo secretar:o o sr unanimidade de vetes 
José Antonio da Rocha. em \'ish d·~ O sr. Alcindo Leite ve1!1 á tribuna 
se haver r·tiracto do recinto o -"! _ Cel- para falar sobre a situaçao ~.e anor­
w Mattos. malidade que atravessa o Yi.smho. Es-

0 !;T Rodrigues dC> \quino JlU)U!.ca tadc do Rio Grande do Norte, ctizen-
~ lê o seguinte projecto do QU"", pes.s.ivelm"ntc. a Parahyba te-

"PROJECTO X. 8 - A A"'~:'mblfa. ve de .wffrer as consequenc1as. como 
Legislativa do Estado da Par.lh~·b.a j~ rstava accn~~ndo num trecho .pro-Hospital-Colonia 

Moreira" 
---------- x1mo á froilt ira. rC>fenndo-se. amda. o SR. GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO, VISITOU, ANTE-HONTEM.-EM a nes·nca d• deputados à ccm.tetuln-te pOtvguar e familia daquellr Estado. 

NOTA A' IMPREN~A COMPANHIA DO DR. GUEDES PER EIRA, SECRETARIO DA PRODUCÇÃO r.qui refug1edcs me<rr.o em face da-
quella ancrma.Ldadt> 

Na edição de hem.tem do jornal '"0 
Dia··. orgam que se publica ne•·ta 
capital, ha urna ".rnl'citadn ·• ass gna 
da pelo sr. Bertholdo Brltto. que diz 
.. Indo eu hontcm visitar a COlonia 

S. E.\CL\ 

A ZONA DO BREJO Concluiu nor trazer a Casa o seu 
prot~st0 individual. bem como ,:;olicl­
t:.1r a0 sr. oresidente a nomeação de 

HESPEITO D,\ (TLTl 'IL\ ~!:t~~~~:~~ ;re0cu~.;'~';;,."t~:"~: 
DO EST,\1)0 como confcrtal-os "ela situação em 

que S? encontram 

TIWL'.\E Ol'TDL\ L\IPHESSAO .\ 
- - DO FD!O l\'O :-0 HTE 

O ~·r. Ernani Satyro pi•dc a palavra de Aliena.dos. d<·p;rei cem <> louco I 
Fernando Ca.valcanti d<"! Albuqu-f'rqu':"·. 1 

a.tirado à miseria como um mi 'era_ j 

alumnos elo e~tabclfcirnento. os qua;>s D1spõt ainda a fazenda Roma .. I )Jílra solidari~ar-~ com o requertmen-
vl- obedecem aos methcdos elo. cultura de duz~ntas familias de Iavrndorr, to do sr· Alem.do Leite, lrln com~ com 

5Ci~n· 1fica o que t€m Lnclmado o dr. Coutmh~ 1 :. ~~~!rFn~~~~: á.e7rn!~f~~r:a~ ~~re ve1•· 
A., esse respf'ito a actual direcção do 

Hcfaital-Colorv'a "Juliano Mo:"e,ra 
faz publico. 

1. 0 1 tcdos os d~nLes actua.U1:ent n( 1 

11:'lm tratamt>nt·> n.e.st,... l!erviço i 1am I na t 11 • V 
pensionistas ou indigentes, tét;l " c:j • 1 t nd 
tencia medica dia ria a <'ar ..,o dr UU' E e" o d 
esprcialist:i. cnfermag ·m d1ng1d pm : 
profi!-.Sion~l esp<ci.il1zado. medi acao 
pr.dc;a, nlimrntaçüo $..:ldia, l"()UPr. ,.i 

EM PILOES 

vendo ern condições dt> hyg1e11e amai.o; 
1 

S , X' lgu1u desla e'lp1tal. peb 
~erfe'ta posslY<'l : 111 nl1 t( ndo tll · ttdo alli ó, 9 hor't'> 

As.sim, não se Pncontra ne te ber 01 !e o n uarda\··tm e prC'frHo Ana· 
v;ç.o doente algum ''atirado á 1n1 .. 1 n.:1 I_. r:1· 11hy r figura.., sali~nte.s da 
na como um m1°navel". por1endo: G.U i, ri 01111 municípios vizinhe.;~ 
parCTer c.s.c;a r>:pr,..s-Ao do autor tf'J I Ah!. 01·:1m v ,,1ad<.is os amontrne.-; 
entes um sentido J1t :·ano "Tll re açac, "X' t•11t( ", rn,t. ndo- ~er gnrndt o 
no estado mtnl:ll do nactrntc: \ m·en' -f> ' q1: se- acham pc-.suidos 

2,"l todaVia r.stc c,erviço de :, Sl1:i. i o la·,rad!)l P 'n:1dc:res do bicho da. 

tencla a psvchop,t~ nãu 1e,'e " pra ··da. Ptl P o re 1 ....'.,a [uturos-i 'n­
f..er di:t vic;:ta. do r B<;rtholdo Brttto du'-tna n 1cn·1 l)H:je1r.1 elo ~tudo. 

'Sendo um ,S('Tv,,·o p~ychtal rico d!l 
t.Y1)0 d l)Om1naclo ·•rcchado", ,·ó a 
med ':-rrrn pcmutticla vi.sHa a0 .n_ 

f_M d1vcr::.a& t.ecçócs. Or Pª~ 
011 amigas quando cm , isita. 

rcc<:b dos cm' sala para. tal fim 
ctud •1da. não con.stando ue o do­
ente alluó::''l tenha. df.1 nos 
ullitlW& q 

NO PA1IWNATO AGRICOI.J\ 

D" P1 'õr gu1r:tm o dr. Arg('lniro 
ac P gucir~clo ,. e~ seus compnnheirc..') 
para Bananeira"'. tosando. antes, n•> 
Patronato, nflm cte V<rlficarem as ins. 
tallaÇ{Je$ daqucl! • educando.rio e ,; 
trabu.lho-,;;, ele cuiturn feiL pelo 

No Patr.:nato foi cffrrecido aos Vl- Filho a inLrntar tamb-"m a crü1c:-ão do 1 que hgava a Para.hyba ao R G. do 
sitnntPs, pelo dr. Nrl~;on Maciel. um 
almoço intimo no qual tomaram par­
te p!..:.:sõas de destaque social da cL 
dadc de Banan€iras. 

b1cho da o.:,t'da. um,1 Vt'Z Qll<' n~ ">U::\.S I Norte P. vtc~-V€TSS.. 

terra~ se prest::im muito b ,m para o_ eit~ ;r pa?:~;:r~~t'd~b/~ :~ 
plantio dR amcrr1ra, ha \';int.a~f'm de O discurso do sr. Alcindo Leite pe­
intere"-sar es">C.S mJradores nR rend. · ! dindo, nia.s. para ficar inscripto' para 
sa industria do Bomb!II mo'P. a hora do e,rp-:-di.'>nte da. sessão se­

i gu!nt~ 
A seguir. o sr. pr<'.siclente designa a 

S. EXC. E" RECEPCICNADO NO f"'guint~ cornm.i.ssão para 4v1.sitar OS de-
COLLEGIO DAS IRMAS DORO· put.s<!o& norte-r.ogra.nd$m['s; era. 

THf:AS Alcindo U-ite. Emani satyro. Em.Wa-
r rendosa cultura, visitaram s excur _ no Nobrega e José Anton.o da Rocha· 
.'5lonistas a fa~nda ''Roma" dr. pro- O cr Emani Satyro ped~ a. proroga.-

Depois de percorridas grandes áreas 
·cbertas cte plantações de fumo. to-
1as muito bem cuidadas e revelando 
a ccmpelencia e interf'sse do agrono­
mo N::lscn Maciel no trato dessa util 

pricdade do dr. Nelson Coutinho, a O dr Argrnllro d<' Figu"iredo vtc;1_ ~it~1~ oh~~:uf1~t-ce~~~~~J!<'i1:ª apre-
tou em Bano.nrir;.is o Collcgio d:1.s Ir· .. Sr_ president" dri A"f<'mbka Le­
mãs D0rot11éas sendo recebido com :1 gü;lrtiva: - R"'quer~mos a v. exc. 

qual deixou a melhor imprr~sfi.o. 

VISITANDO A FAZENDA "ROMA" maior ·, nsidernç~o. ('f'l'('and'c·-lhf> a qur c,p digne mandrir officiar ?O exmo. 
dh:c~·çàc, do_ Estnbcl<>Clm ·111_0. corpo.,.~~- i~~~~~~iº.,_ .. djá 

1rità~1d0 n~u~~~~ 
Presentem ntc. a fazenda ··Roma do_ente e dlscrnt('. elo maxuno npr . / ao .iu z corrrgcdor, o ,1ual !01 nom.ea-

tcm seis estufns funccicnando com ço. cm manifestaçú~ d .... I"conhtcim u-: do Juiz de direito .de Camµina Oran­
rC'gulo.ridade e dispõe d" 20 hcctarrs to a :,:. cxc., P('Jo,._ nw1hcrnmu1t- s ma-: rlf". E. em 01"-0 ne-g:itivo. qua.l o mot.i­
dc Lrras ccberta3 de !umaes de exccl- tcriacs que eh terminou ! s• m !11to:-. 

1 
"ºsifa ~!:_,, ~

6!C:ºe~~;i ~~1 ~3~1~~t~ 
l('ntr qunHd3dc e Jâ. ('ffi plrna époc,1 alli. j , n~~- 1 Erna.ni sat,·ro, Sevl"rlno Luc-e· 

d(• c:lhclta Trata_se de lavoura op1i- O dr. Arg: 'llltro dt• F,~urlr.êdo retor · 1 naApós. <'ntra a onl<'m do dia. que 
mamente cuidada, demonstrando isto nou hontem. t'lll companhia cio dr.. ("('n.stn,·a da E':!gund;i dJscus.sào do 
as vanta~ru; que trouxr á Parahyb'.l Guedes Pe1 irn dn 1·xrursão 110 B,.,..y rroJ~ctn n. 3 fat,'Ua e csgotats para 
a nova política B_graria cm voga no tendo pcrncitado anll'·honlt:'m no Pa- Can1p;_na Orande1, tF.nd.o o sr. Sá e 
Estado. qual é de se fazerem as plan· tronaV Agricola "V1dal de N<'grc1ros··· 1 Benev1d~ apresrntado a. scgu.tntº 
taçõe.s pelos .. neic:>6 racionacs, subst~ · E' proposito de .s. cxc. contmuar a Pm~. dR da do proj(':cfo n. 3 <onde cou­
tuindo a. rnachtna, c:-s methodos rott. / fazer essas excursões no lnt("rlor, de. berJ · - Fica ainda. o Poder Executl-
ueir s de então wnch, proxnnumcntc, vlslta1' o r11fio. l rcouclue na J.• pa.g.) 
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O CONFLICTO ITALO 
ETHYOPE 

Sociedade de Medicina e 
• f Cirurgia da Parahyba 

Pr~sidida p~lo dr. Antonio Llns, 
se:-reta:·iado pelos dn. Nel' de Almei­
da e Ejson d Almt--lda. reuniu bon· 
tem, á hora do costume, a SociPâadr 
df" Medlcinn. t' CI~ urgin dl Parahy-

"Instrucção Artística do 
Brasil" 

A d1rectorla dessa sccitdade avisa. 
aos srs. assoo:ados que haverá. uma 
reunião pa.ra trat;r dr inlrresses d.l 
mesma,' no proximo sabbado, 19, á.s 
19 horas, á rua Duque de Caxias, 298. 

O GOvtRNO BRITANNICO NOTIFICOU Á FRANÇA QUE NAO RETIRARIA A SUA 
FROTA DAS AGUAS DO MEDITERRANEO -----

Estacionaram as actividades bellicas nas frentes italo-ethyopes - Foi discutida na 
sessão da Sociedade das Nações a prohibição de exportação de materias primas e 
g:eneros de primeira necessidade para a Italia - Diz-se em Addis Abeba que os abys­
sinios detiveram dois aviões italianos que foram forçados a urna aterrissagem 

A cidade de Napoles previne-se deante a possibilidade de um bom­
bardeio aérc o britannico 

ba,1 com o comparecunrnto dos se 

~}~~!~sJ:;:~iaii~~. d~an~tc; :i,~~-. BIBLIOGRAPHIA 
Damasquino Maciel Aloyslo Rap·:>so, "SEIVA" - Re~ebemos, p:ir inter_ 
João Sa:i,.res e Jo&é Maciel medio de seu redactor-corresp:ndente 

Na hera d) expedient€ ,o dr. Edson n·:?.ste Estado. o ultimo numero d~ 
de Almeida apresc·n\.0•1 um trabalh,• Seiva. synthese do pensamento bra­
d:" sua es.peclaHdade, subordinado au &ileiro, que se publica no Estado de 
titmlo - SY1>hills primaria f)f'ri·;?eni- São Pau'o. E!ta Revista. que vdo ccn_ 
tal, desenvolvendo sobre a commuru- ,correr pa:-a f rtal.ec,~.rr os laços de ca­
caçã-0 intere.<,santes ctmrn~ntarios. a- marndagem intellectual entre as es­
lém de documental-a com sug1~st!· criptor('.5 e arti5tas de tdo o Brasil e 
vas photogra;phias coll11ctls no seu ao mermo tempo tomaLcs conhiacidcs 
serviço de dermatologia, no hospital por todo povo bra.sll,1:ir. já se encon-
.. Oswaldo Cruz· desta cnpital. tra no 3.º numero e fraflcamente víc­

Ainda no exprdiente. usou dn pala- rorio~a graça:,, á direcção segura que 
vra. dr. Antonio Lin.c. que. em no 1 ~! lhe imprimiu o nosso confrade pau:1sta 
prévia falou sobre o seguinte them:1: Ocàilon Nl?grão. 
Con.siderações em torno de uma cas,1 Seit:a neste num<':ro :ranscrtv~ ar_ 
de calculo vcsical gigante em um pa- t'.g"'s de Jor~e de Castro. Huascar de 

f 1ta aos jornaes o ministro Tecle -
BRUXEI.LAS, 16 - Em declaração I rfOS, lanç:1ndo gazes Loxicos. <A. B ). sioneiros ctesertores p·~rman, cerú.o de ciente de 30 aimo~ observad.:> no ,eu Figue-irêdo, Raymundo Moraes Coélho 

quar,~ntcna, nos campos de concen- serviço de cirurgia' do horpital "S:in e s~usa. Beril1o N:ves, Ang"lÔ Cibel-

tração de Adicaie <A. B l ~n~!"b1.~·\ii:'d~fi
1
~doco~~~cc~o:egJ; tÚ::ti~~ol~:ti]~~ti:~:~ri~ Hawriate, diplomata ,.:,thyop··. disse DJIBOUTI, 16 - Noticia-se aqui 

que :.1. Abyssini3. poderia offe1xcer re_ qu~ desr..ppareceram varios carros de 
•:astencia ã. Italia durante doze ou assalto, acreditando_ -,e qu. se te­
quinz,, annos oblendo fü1almc·nte a nham lançado nos d'.ispenhndeiros. 
\.ictoria 

1 

<A. B.>. 
O ministro Hawriate. que tambem 

é g-'neral do exercito ab.:xim, encon. 
tra-~ i:IQUi,· d:~ pas-:1gem para o seu 
pab, onde as.rnmirá. o commando de 
um ccrµo do exercito em operação. 
IA. B.I. 

LONDRES. 16 - S!gundo um tele_ as~mdr~_· Edson de Almeida e Anto- E. ~ ~acêdo Soare-s, Costa Rêgo, 
gramma de Nairobi, o g!neral sueco nio Lins. clurant':! a e~posiçã.o dcs BenJamm Co.üallat, Jcsé _de Castro e 
Virgin, de r.egre:so ao !EU pais, de- seus caoos clinicos. foram ouvidos com <.:t.tros. !l"..s~;e tr~balho_; mter·.;.s.,'.m1 ~, 
clarou aos jornalistas qu.:> a retirad,'l atten~ão peles pre!?ntes que tec~am n_a ~cçao; _ B~asll de hon~m "c~rio~ 
dos ethycpes correspond? a um plano commtntaríos aUusivcs aos refend~~ ;1~ª1fr~hr;~~l~C~!r~!tlir~~O d~~t: 

ADDIS ABEDA, 16 - Os abyssinios ·a·a d d d 1 0 • t . trabalhos. 1 de· · notav · , tu t· t 
acabam de prender dois aviões italia- deci 

1 0 
. e. v::r ª e ra. r._s_is e.n.crn., l E nada mais havendo a tratar na .·' .m. ª. lS .. eis e ª~. aes ar lS as 

nos qU,e fizeram uma d:>scida forçada qu~n ~n:!anamn!:~~~~"la~·:: ita~an~: sessão O presidente> deu !)Or eneerrado j :;:s;J~!~asslr~~~r!~ dna"~fJ~~/a;e;~~ 
na região de Kitafart d2tendo os att g ss as · po os trabalhos. , ço de dois mil réis o exemplar. E' di.5-

re.s.'pect,vos pilotos .. ,A.' B.>. . .1 ethy. opes adopLam a tac. t<en d, f.atigar ASSOCIAÇÕES tnbmda no pa15 e no estrang·>lro peh 

GENEBRA 16 - A prohibição de 
cxpo1 t.J.ção d' mat:rias primas e tnm_ 
bem d~ generos de primeira necessi­
<iadt· para a Italia, foi discutida pelo 
Sub-Ccmité economico na sessão de 
hont.m, com a presenÇa do ministro 
Anthony Eden.. I'fpre~ntan~ inglê.i 
e do .c.r _ Massigli e Titulc-~o. deLgado 
franrbs e ministr:1 do E•trangeiro da 
Rumania, Tespectivam nte. (A. B.). 

• os adver:anos. 1 A. B.' 1 L1vraria Cultu.r'a Brasileira de São 
- - Paulo, · 

GIBRALTAR, 16 - A frota britan_ NAPOLES, 16 - Foram realizados Para o trato de assumptos impor-
nica regressou ás suas bases depois vancs exerc1cios durante a noite. d·: tantes de interesse da elas&:- realizar- SYNOPSE DA LEG!SLAÇ.if.O DA 
das manobras realizadas em c.ollabo- extinção de luzes, a 11m de se pre_ se·á. amanhã. tuna reunião da "Uniác PARAHYBA - O dr. J. Dias Junior. 

ração com a aviação. <A. B.). ~:~:~n~ad-ef&a anti-aérea em toda a do;e~rr;:~o~e~~~r!':i~~··dez horas, 111~~~~~ d:c:b:i~~ted:: ~~;c\~~~e d~ 
<A. B.). na séde do Club B;hemios Brasileiros, um intere.s.santt ~rabalho que se no, 

LONDRES, 16 - O govêrno britan_ 
nico d..'cidiu que não retiraria a sua 
frota das agua.s do MediUrraneo d.e 
conformidade com a sugge.stão do sr. 
Pierre Lavai. rA. B. l. 

DJIBOUTI, 16 - Os italianos não 
fizeram n~nhum avanço sobre Oga­
den, Lmitando-se a bombardeios aé_ 

ADUA, 16 - Noticia_se que os 
aviões italianos bombardearam Taf­
fara e Khazama, duas pequenas cL 
dades da província de Ogaden, sobre 
as quaes d lxaram cahir mais de 300 
bomba\ matando 5 pessôns e f:_rindo 
20. CA. B ). 

ROMA 16 - A noticia dn. submis­
são de Ras Gugsa teve aqul grande 
rc:percus:eão. Esse ex-chefe abyssinio 
e os seus compnnhelros serão emqu:i._ 
drados nas tropas destinadns a com­
bater Ras seyoum, emquanto os prL 

O lntercambio Commercial N E e R O L O G I A 
Belgo-Brasileiro D. comNA cuNnA PErxoTo, 

O total geral do comm 'reio belga ex- Falleceu no dia 14 do corrente, A$ 11 
ter1c.r, no pr,meiro semestr" do anno e 15 da noite, m1 sua. res1denc1a., á 
um curso elevcu-se quanto á. importa- avenída Floriano Peixoto. 674, a sra. 
de mercadon:as 1atino-amencanas. a 1· d. Corina CUnha Peixóto e.sJ)OSa do 

~~·
6i354,6ri:'7 .~~n1:'re:n=,tr~~~ir~º. ~aJor sr, ?arlos Peixôto, auxili~ do escri_ 

11.234.147 quintaes no valor de .... pton;o da .. Casa Ferreira", e filha do 
754.756.~0 francas n0 1.º semestre de sr. Herm~negJdo Cunha, represen-
1~34-. r-g...strando-se um augmento. no t.ante conunercial desta folha. 

;~~~;çt:s i;e·1!!
1s·O: ~~~~o;· se~es~;; A extin:ta contava a ídade de 24 

de 1935 para a Am(·rica Lat:na, foram annos. 
no t.11 de 2. 838. 760 quintae.s metricos, O enterro r<'alizou se no dia imme 

!~ºa ';.
1
;:2.~ '1~~·i;4t:·c~Onir~~r:· d~On- dia to, á.s 15 h~ras, C-Om grande acom~ 

347.072.GOO francos, no primeiro se- panharnento. 
m.stre de 1934, seja um aug1nento de 
107 .175. 000 franco~. A <ssignala-se as­
s,.m um grande incremento u.as rela­
çoes commerc1, .. l!?S da Belgica nrst..a 
parte do mundo· exceptuando-se o 
Chile. Cuba. R ·p. Dominicana. Equa­
dor. Panamá, Parú. Salvador e Uru­
guay, em tcdas a.s 20 Republicas da 
America Latina. o commerc:o de im-

:r~~st~~~~:~~~~0Óo~m o v;~~: 
:-11 E'~M· augmrnto v2rificou-se não SÓ 
na quantidade como no valor das 
m"rcadoria..s importadas pela B~lg.ca: 
<le uma im.partação d~ Jv..,..433 qutn­
t,..~ m.tricos. no valor de 90.993.000 
francos no 1. 0 semestre de 1934, pas­
rou a importar 452. 140 quintaes, no 
va1or d~ 123 _ 630 mil francos. em 1935, 
\er.fic:rndo-se. de um anno cara ou­
tro. uma differença a maior, de 87. 707 
qu nta.n metricos e de 32,687 mil fran­
tos Quanto ás ':'xpartaçõ· s para o 
Bra..c:;.11 ú accrflscimo foi egualmente 
genstvel: de Jma exportação, no 1 , 
a rn~stre de 1934, no total de 453. 725 
qumtaes, no valer de 72. 084 mil fran­
cas, P~ou a exportar. no de 1935 
498.820 qumt::..e~. no valor de 89.115 mâ 
franros. ""'Jarn 45. 095 oumtaes e . , .. 

Fa11eoeu em Mulungú, no dia 14 
do corrente, ás 12 horns, a sra.. d 
Geminianna Maria da Conceição. 

A chorada rxtincta Que era casada. 
com o sr Antonio F~rreira Leão re 
formado da Força Publica do Esiado­
deixa 8 1 ilhru;; maiores ' 

O seu fnteri·amento cffectuou Fe no 
cem.iterio local. com acompanh-amen­
to de par •ntes e amigos. 

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL - Apirnltor que usa 
macWnas agricoJas é acrkultor fadado 
a enrique~er. 

lí.031 :fTli! fra 1 .... a m l.s. Depois da 
Argentina o Br l Occupa. em valor. 
o f::.egundo lugar. na Am nca Latina. 
como _imi:;ortac or E' e,cportador d mer­
cadonas de ~ n r a Belg1ca A balan .. 
ça _comrnerc1 belga r no mestre 
ultimo, d H1c na paia' aqu li pelS 
no eu r.terc mb o com o Brasil em 
34 .565. 000 francos COn!orm as esta­
t,zit cas belgas 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verlssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Rfosultado do sorteio dos t'oopons-brindes g-ratultos N"allzad 
pelo tlub dr sortt-l0!-1 A ~IIAVE DE OURO. f'm sua éde á' rua Barã: 
do Tr,umpho, 182, no dia u; de \)fflobro,1 ás 15 1 2 horas: 

N: ::iORTl:Al:O - 7901 
Joolc Pe oa, 16 dt" e.e~· b: .J d l'JJ:i . 

.JOÃO VER1SS1MO DE f"OUSA concessiona.rio 
ADIIERBAL PYRAGIBE, fiscal' de clubes. . 

ROMA 16 - Os circulo.; bem in_ 
fc.rmados' a.ss:guram que o sr. F. 
Nitti, Ex-presidente do Consêlho en_ 
dereçou uma cnrta a Mus:oline, ex_ 
primindo a sua solidariedade, deante 
as graves circumstancias qu~ atraves­
~a o pais. <A. B.J. 

ROMA
1 

16 - segundo noticias aqui 
vehiculadas~ v:1.rios chefes ethyop2s 
lstariam bat?ndo em r~tirada. nas 
prcximidades de Goraharrar. CA. B_). 
. 

Telegrammas retidos 
Ha na Repartição Geral do3 Tele· 

graphos. telegrammas retidos J).aTa: 
Sophia Waluf. desrntbargador Tr.n_ 
dade 21; Manu~·l Fehcio presidente 
Synd.icato Operariõs Tiabalhndores 
Transportes. Trave.ssa, 5; Therezinha 
Dora Pinheiro, Meliano Companhia; 
Carlos Pei:xóto 1." Maio 344; coronel 
HeracL to CamJ)e:llo. · 

á rua Duque d,-e Caxias, 416 1.0 andar a!figura inestimavel serviço urtstad:1 
Para a mesma são convidados, por a tod:s quantos têm por obrigação 

nosso intey,medio. não só os associa· manusear a nossa legislação estadual. 
dos da ··União dos Fornec.:dor:s de Trata_.se de um v lume cuidadosa­
Leite''_ como todos propri~tarlos de mente b.:>m acabado, onde se enccn­
estabulos em gerll tram compendiados. por ordem alfa-

Dada a urgencta e alcance dos pro- betica. leis e decretos em. vigor, e a 
ble-mas a f,~rcm d-ebatidos, é de crer que o autor deu o n;;me de Synops"' 
Que a comparencia sej.1 a maior pos- da Legislação d.a Parahyba. 
sível. 10 trabalho do dr. Dias Junior é 

realm.en'.e de um merito incontestav~l. 

Instituto de Aposentadoria e ~º;~ufi~e t~~an;i"c:'~~t~~ati::~n;:~f n~ 
Pensões dos Commerciarios ~~~':;;i\ "te"':uª~t:';i°.~:.~\~~~; 

dados seguros sobre disposições legaes. 
CAIXA LOCAL EM JOÃO PESSOA Finalizando este ligeiro registro que-

remes deixar aQui ~xpressas as n: ssas 
A Gerencia desta Caixa avisa por sinceras feh::itaçées áquelle digno con. 

nosso intermedio aos interessados que ~~1:~~~er qt~a ºf~~~a s;~si~~~~ P;:;~ 
a mesma foi:: transferida para a rua tando ao mesmo tempo um grande 
Barão do Triumphc, n." 510 (altos serViço ás _nossas _classes labonosl;lS: 
da Standard Oill, onde manterá o j . O dr. D1as Jumor teve a gentilesa. 
exp!X1icnte c-rdinario de 11 ás 17 ho_ ~~T~.ºs offerecer um exemplar d1 ~u 

rase nos sabbados das 8 ás 12 horas. <D'"A Liberdade", de ,João Pessóa). 

._.,,. 

I 

J 
Jls precauções nunca são excessivas 
quando se lrafa da saude de vosso, 

1

Rlho. dlmammentae-o vós mesma,
1 

1
mas se isso fôrimpossivel,adaplaeo' 
ee 
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A DEFtSA NACIONAL E AS 
INDUSTRIAS PEZADAS 

llflllTO 
FIZERA,1 ANNOS HON'J'EM: 

O sr. Olarn de Nova'i!s, propr.eta­
rio ne.:ta capital. 

s. s. foi muito r~l!cltado por pes­
E&J.s de ~ua.s relaçê.:s d: amiztde. 

· -- O acadcmic:. Anton.o Alfredo 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
Grande. 

rConclusf'lO da 1.• pag.) 1 ç0.s d'agua e esgoto em Campina 

( Especial para "A União") 

RlO 11 - ( Pelo correio aereo-l 
FU. a. 

1

palavra. augusta de Wilson que 
fe,z cessar, em 1918, o ribombo dos 
canhões o crepitar das metralhado .. 
ra.s e o; encontros corpo a <'Orpo dos 
homens brutalizados -nela tra.gedia das 
trinche.iras. No seu djscurso do Mon­
te Vernon, pronunciado perto do tu_ 
mulo de Washington, desenvolvera o 
presidente americano os seu$ 14 pos .. 
tulados prorr.etteodo á huma.nidaie o 
advent; de uma. vida melltor. A ora­
<áo quasi bibliea. amort.tteo a resis .. 
tencia allemã. Reve~tiu .. se do a.!::pttto 
de um jorro de luz, em meio o ven­
daval de fôgo e fumo que varria a 
Europa. alastrando.se pelo mundo. 

Feito' o armJ!tlcio reunida. a Con .. 
fenencia. da. Paz tci.o prevaleceram, 
Entretanto a1s idéas daquelle que con­
qu.istá.ra o' tituJo de Primtiro Cida:llo 
da Terra procurando reaccender o 
amôr no '<"ora.c;ã~ dos homens. E' que 
logo nas prim~iras sessões do conda_ 
ve foi posta á margem a formula 
"Pelo Direito e :vela Justiça." - pala. 
,,ras magicas á:;. quaes deviam os em­
preiteiros da guerra a resignada per_ 
m:inencia das massas combatentes em 
tudos os camPoS de batalha. durante 

Rapha.eJ de llollantla. 

nacfonal. E' o nosso país possuidor 
de immeru:as exttmsões territoriaes. 
Nn.!i:a ho.,pitalidad.• pcrmitliu (pol'qUe 
não di2:eto?) a forma('áo d~ varios 
m.:cleos estrangeiros. E o dia de ama.~ 
nhã se apresenta. c•omo uma so.rribrb 
p-t:r!,pC'cti\'a para as naçoe~ des,trma­
das. 

Se-m duvida. temos um bom Exer. 
aito. Honra ; nOi:."S.l. officía.lidade as 
glorio~as tradicc;õe:, do passado. E' a 
farda. no Brasil um int::mgiveI pa. 
drão 'de honra. Nas filt>iras, existe ~ 
esp(.lntaneidade do heroismo. Quando 
não se póde vencer. t-abe.~e, pelo me_ 

:;~õ;:::;·re
0 

e:::::: ::,;e;:~;ii:, : 
generosidade na victori-a, caracteriza· 
da. pelo respeito ao vencido e a fé 
!.em desfallecimentos, dentro de todas 
as iDtemJ)eries, são as virtudes pri .. 
macias de todos quanto~ seguem, nes_ 
te país, a nobre carreira das armas. 

A g-uerra. moderna., ent'olve, porém, 
outros factores. In~tels se tornam as 
refjstencias desesperada em face do 
poder esmag:idor do "peso de metnl ". 
Elle supera até mesmo a fc..rça, nume-

Primola, p:-es'.drnte da. Caixa Rural 
Cp reria(' c~d:ldâo b:1t:1tante relaciona­
do na rncLd9.ct..: p.~oenr:i. 

FAZEM ASNOS HOJE: 

A sra. On.:::lia Mi: d.:i:o.:i Vinnna <>s­
pcsa cio .sr. Jc.-~ Cnntal.cc V1unn.n. 
funcc:onnie, publico. 

- A senhc.·ritrt Mari:1 Saraiva Mo­
reira, filha do sr. AureLnno Saraiva, 
r&identt: '2m S. Thomé. 

-- A sra. Mar}a Ca.ndidn Corre-ia, es­
pc.sa do dr. Jo§.o Arlindo C::,rreia, d,­
Jector do Ho.soi:al D. Pedro I, dE" Cam­
pina Grande: 

- o ~r. M:gu.,l Germ~no Filho, 
funcciona.rio àn Fazenda do E.c;tado 

NASCHIENTOS: 

Nasceu, no dia 12 de correntr, em 
Entronc~unentL, o m• n.no Ohvaldo, fi­
lho do sr. Ohvero de Lucen::i. e de sua 
esposa d. Alda. R. cte Lucen:1 

ESPO:SSAES: 

t~u:i~
1::.'~º ~:i!·~lvara;~rr 

0
0 c~~~j~ d?F~~~j~~r: ;!tii:~~~óesd::lh~e:c~! 

~nto de ... gua da cidade d-e Guara- vida corrunercrnl e das possibilidades 
blra, nas mtsmas condlçõ s est.pula- t:conomicas ~e Camp...na. _ 
das em relação ao nt,aster.!Atento de Conclue dizendo que a appravaça.o 
ªirllª de Campino. Grand~. saia <i.c..s d~s emendas _traria serias compllca 
pr~sõ€.s dJ.. A:.! .ml'lta Lf'g . .s,1.t!va, -em çoes á execuçao d~ contracto entre 
16 de cutubro de 1935. - caa.J Sá t: Estado e o municip:o 
Benu·ides. Emiliano N&brega, Delphi- -. Hn, nova serie de_ apartes, tendo o 
no COE:ta, sewrino Lvcu1.a.., Err ... 1.ru sa- sr. Oct:a.vio Amorim decla~ado. er. 1 

tyro. Anaclt:to Víct.onno·•. con~lusnc quri os deputadc.s Sá e Be-
Travam-se vivQCJ dt bn.tes entre O n~ vides -? Em,hano Nob~~a devi~m. 

b?a.der da. maior~ sr. Oct.a.vio Amo- como elle, apresentar tamcem_ prOJ-C­
rim e() sr_ Sá c 'Benevld-es, tomando t~ concret:sand? sms preLnç?~.s, ~as 
tarte ncs metmcs, entre outroo, ois n_ao cmend_ac;, pc,s cada uma .das quu.­
srs. Emiliano Nobr,cga, I.a.uro Wan- ~~l~ dev~~~ t;er t'studada, pela Cas.1. 
deTlcy, Delphin0 Co: a, Anaclctc \'1c- ~o,,~ - . . , .• .. ... ~ . 
t no e Rodl<gucs c!e N..iuin<' . R-gisram- t, _ ai:arLs fa, .... a!/e1s e 
º~m seguida O sr. Emiliano Nobrega 11soor~ant .s. nao iendo. af nal, ~ pro-

apra;en~ a _seguinte emenda ao mes- :a~~ s~::ita~~· e~~n~;~a q~~ ~~~~~l~ 
ll"-0 proJecto. _ . sido QiuuLdas, fic:-.ndo 1 .ma ccn.se-

"~'trie.ntl.a. n. 1 ao ,HJ(cto de Ie-1 n. qu<nte votação para a . ssão se-
3 - Acs arts _ 1 e 5 e ao § _1. º do art guinte. 
3.(.1, accresc 0 nt_?-.Se. e A!.J.goa. Grandt<, Em drfêM. do nrojecto em apreço. 
e ao art. 4. 0 d1ga-ee: '' Fica egualmen- tambf:i.m falou wr· àuas vez s o 1 se­
te o Poder Execut,vo auumza.do a cretario .s!'. João de vas.concello.t. 
abrir o cr:dito r.special de , · · Após, entra ~m segunda d.seus.são. o 

Ac-a.ba de contratar cas;imr nto. cm 8.800:00CSOOO e fazer ou garantir 0 1".E'- projecto n. 2. reI:rente ác>; medias e 
REC' fe, a scnhorlt;.1. Nc-emla de Oli- raç.ões de credito até essa unportancia, <xam':'c; na EsccJ..1. Norm<'l .tendo o sr 
veira. filha do .c;r. o~,orio P0relra d·? , P_ara extcução mtegral daquelles ser- Miguel Bastos apresentado a segulnte-
Oliveire j,á. fallecido. cem O sr. José Viços sendo 8.000:000.iO-OO destmados emenda · 
Carneiro, ambos re.sidt'ntes naquella a Cam'pina Grande e 800:0CO~OOO a ··Emenda ao projecto n. 2 - Accns­
cap:tal. AJagôa Grande. S. S. da As.se,mb!éa c;.nte-se onde cout;er: - "Art. A prt=­

Legislativa. 16 d~ outubro de. 1936. - sente. lei entrará em vigcr na data d~ 
Emiliano Nobr~ga" sua publicação. s. s. em 16 de outu-CA~AMENTOS: 

annos a fio. 1 ica electrizada pelo patriotismo o 

Reil:1.ou-se nc din 12 <lo rorrente. 
em Esp:ranc;-1-, o nlac . matrim.onial 
do .sr. Affo?1;:o Cav2lc:1nt1, funcciona­
rio da Fazenda estadual, com a ~­
nhorita Vany Au1,·usta.. fl~ha <:lo ~, 
João Augusto de Sá. fà-:,tac1onano fis­
cal naquella lo:.:al.uad 

0 sr Oc.tavio Amorim combat~ as bro de 1935 - !aJ "lligu~I BaE.tDs" 
duas emendas dru s1s. Sá e Benevide€ O u Pedr,o Ulysses dá. um esclare­
e Em1Eano Nobn:ga. não pelo S' u .me- c~mHito á Ca..t;a, o qual é acceito pela 
rito e f4nal1dade, mas µor const1tu1rem Mêis'2, sobre votação d06 proJ::cto.;.. 
mate1·ia est!·anha ao proJecto, qu, tem A .seguir o sr. pres.dente annunc1a 
por cbj.::,ctivc a abe!'tura de wn credi- e ord.rm do d.ia. da se!"Rá.O seguinte, 
to esp:-c10l para a txecução do.s servi- su<:;p:ndEndo os trabalhos. 

VIAJANTES: 
NOTICIARIO 

No Salão do Relogio do Palacio do mais decidido. 
Quay d'O'rsay, ergueu._se bem alto. Fixemos o drama da Abyssinia. Em 
chamando os embaixadores á bruta] J:BUcos dias. os e:tercitos invasores LOTERIA FEDERAL 

Falieceu o dr. Heraclito 
Cavalcanti 

realidade. a voz de Clemenceau. venceram tremendas difficuldades. Prof. EdmundG Brandão: - Acaba 
Inutilmente combateu Wilson, pro- Nas escarpas das montanhas, nas de chegar a esta cid:-de o p~ofe:-~cr Ext;,acção ein 16 l(le outuf.JJ'O d.e 

Edmundo Brandla:> fi~cal do imposte 1925: 
ccrando sustentar os principios mê-ses gargant:ls dos desfiladeiros nas fio do consumo no Estnd~ do _ceará. ~ 

Doente há tempoo, veiu a. fallecer 
h; nt.em em R.cife, o !". dr. Heracli-

200 :0JO$.OOO to Cavalcanti Carneiro M,.,.ateiro 
30:QOOSOO') Natural deste Estado. ilQUi exerceu 
10:000$000 durante muito7 anno-; a magistratu_ 

5 :000$ú00 ra e a política tendo tambem uma 
3 :000$000 acção social d~ relêvo. })()is foi um 

antes acceltos, quando os soldados 1·estas espessas, nos villareJos hUIIUI: o digno furice onano veiu a J~~-º 
americanos atravessaram o AUantico des, a guerra passa., ficando assigna- P,es::,ôa em vi,;ita á sua ex1na.. famU.ia, 
levando ás potencias alliadas. contra lada. pelo seu rastro de sangue. Tom_ devendo regressar nestes p:)ucos dias 

á circum.SC.!'ipçáo onde exercf a sua 
a. Allemanha a. certeza. absoluta da bam, aos milhares, os nativos que t" ·ct de 
v1ctoria. Baldados foram, tambem, tentam opp-Or só :poderio das armas ª\;-;1 ~u~mo JJtmo~: - Acompanha-
05 esforços das pequenas nações, ás I modernas o ardor das suas convie ... do de sua mh:i., scnhorit.1 Mercéd~s 

Lemos. viajou hontem a Rec;ife onde 
quaes só era dado º. direito de con.. çõe~. Verifica-s.~ a .ma~ança i~placa_ foi tomar passagem para o R:o de Ja-
tGrdar com os fortes VE:l de p-opbla('oe~ inteiras. Tnumpha. neiro O sr_ Anton'.o Murmo de Sous:il 

Terminadas a:s reuniões do Quay a mecanica. L?mo's, do alto commen io d-esta 1,raça 

d'Or~ay, procêdeu_se. na Galeria dos • se S~.es~!ª1:i~;~t!~r~:~:~ ~p~~t~~t~~-

30171 - São P.uulo 
13690 - Ba.hin 
21604 - Rio 

598-0 - Rio 
128Ci> - São Paul~ 

dos fundadores e primeiro director 
da benemerita instituição do Orpnn~ 
nato D, Ulrico. 

O desembargador Heraclito Cava]_ 
canti pzrtencia a familia illustre da 
Pa.rahYba e deixa viúva d Luiza. 

Espelhos do Palacio do Rei Sol, M9.nuel Ferreira. ,- nvia~o esp;c1al d=i. 
'Versalhes, á assignatura da •·paz de No P3 s!ado. eram as florestas, as secção techn.ca. de ln,t1t~to do Assu- filhos maiores, entre estes, o capitão 
guerra". inspirada pelo odio. Os ven~ montanhas e outros elementos topu.., c.&.r e do Alccol, E>m R.cife. ª ~im ~r Prederico Carneiro Monteiro, do exer_ 

Mindello Carneiro Monteiro e varios 

cidos ficara.m com os olhos para. que gi·aphkos forntidaveis baluartes de se põr em contacto cc:m ü'> fabr:~rntws ~ cito nacional e d. Babá Cai:alcanti 
pudessem chorar... Mas subsistiu, defesa contra os invasores. de [~pa~ur!~iu~i~n:~n~ !~ :st!:~~~r~~ \ 

1 
Ve1lóso Boge~. digna esposa do sr. 

assim mesmo a idéa da Liga. das Hoje, ª- arti1hHia de grosso calL 1 ~~ da.ºli~:t~Çãc das safras. \ Jcoelin Vellõso Borges fazendeiro em 
Nações. Fune~ionaria. 0 novo institu_ bre destroe os mais poderosos obsta- s. s. acha-~ h~ped;:1do no Hotel i ~ Itabayana ' 
to internacional á margem do lago de cuJos. Os velozes cnrro5 de assalto Globo. devendo, .lego que .·che_guHn :i.s , ~ ; O desembargador Hern.clito fallece 
Genebra no !:itio em que sonhára. de!.ibravam os caminhos hostis. A me mtrucç6es. do lnst,tU;to. no R1~ ~r Ja- 68 d ·ct d 
Roussea~. Teria. o seu pala.cio de ja ... tralha desaloja. 0s emboscados na; ne~op,~~~~/~1i~n1!r:g~~g?~tt1~·nde ··,,J~ .:.. _. aos annos e 

1 
a e. 

nellas abertas para a paysagem tran- florestas. Os passaros das aza.s meta... che;ou nontem o dr· Adnano Br~os, A SAUOE DE UM POVO ESTA' A A.ssernbléa Legislativa na sua 

nentes. 
quilla e a3 st.as C'ommissões perma .. licas despejam sobre as cidades to- ndustrlal ns cidade, de Anthenor NA AllMfNTACÂO COMPLETA E. SADIA, sessão de hcntem, votou 'u·a moção 

neladas de explosivos, b.ombas incen.. N~~ªiiccntra-se nesta caJ_>ital O no.s- ~~~:v.i,~~/~OA~~~~:M~~N~l~~; DA de pe~ar pelo fallecimento da(}Uf'll" 
diarias e gaze., mortiferrs Ao hcrois- 0 amigo sr. Sá cava.lcanti, candidato antigo membro da nossa Côrte de Al)· 
mo dt:sarma só é licito c.~ccwnbir em r, prefeito de Pombal, apr~sentado HYENA pellação. 
hollocau~lo á su1,re-mat•ia. dos novo, pela disSidenc.a lcol do Part.do Pro-

fngenhos de dPstruic:io. ;;r~!~t·st~ Eudes R:irr-os: _ Vindo ..Jlvl:,.fl/JD, nt:U prVIGI.IJlU!.S C4SilJdogtnerO G,\J)() DE R.\Ç,\ Yende-
Na. sua ,Ironia os fa.cfos já se en. de Recife, ond-> exerce as funcções de sr um J)L'(jlll'Tlo grupo ~·l rua .\J_ 

carregaram de demonstrar a pouca r~dactor do Diat"io de Pt.:mambuco. r • 111rida B~llT<";lo n. t>B:{ .• ':lo ILI 
effic:iencia do Jnsliti.to de Genebra. icha-~e n, sta canit:il o nc.sso amigo \..ODCUlSO para provtmento discussão, 0 J>l'C'\'O é ;LOtHt,OIJO. 

A guerra percorre, a.ctualmente. a Parai º" países que não possúem ;cg1a~~~!o E~ii~~r~da;1:~~i f'ncan-egado de cargos de auxiliares de 10.000.000 de canaes num 
Africa, semeiando o luto, a dôr, a. oela direcção do tradic:onal ergam da 3 , ) d S · d D 
morte, o desespero. industrias ~!iadas, f' qua!!!ii impossivel imprtnsa brasilr,ira. de tratar de as- • C asse O erv1ço e e-

No Mediterraneo se ell('ontram a a defesa. nacional. E' qur a guerra umptcs relativos á Parahyba para. a fêsa Sanitaria Animal comprimento total de 
))o!itos as esqua.dra~. Verifica-se o en_ moderna. exi.,."-"' .a abunda.nl·ia me-ta~ s:randt ed,çáo de :>nniverSJ..rio do Dla- . 3 000 000 d • t 
trechoque dos interesses. O eonflicio lica. 1'.ª'ª re;i,tir ao_ lnva;or, pmisa 1 :::::i}c;,,;;~~fr::r~;ê;_ ser commcmo- ,ost<;,_º~~~~.• .:tri•~b~~tJut~:.doo 1.:f: ~ inte;tino hun~imoC!~!!°:!:n~SS 
tende para il generaliza(;ão. Emquan_ a na(ao aggredlda nau ~omente das! nr. Francino AleXJt_nd-rie: _ Em 11 do c<?rr<:_nte. pelo prazo d,e 30 di~::::. metros de comprimento; nos rins hn 
to isso. para dirimir futuros incidenL·s massas humanas eunio, t.1.m~m, de missão e.~peci::il do Mini~t.erio do Tra- as !nscnp~?es pura a pr~va de habili· 10.000.000 de canaes que, rnfile;r.:i~ 
- sempre a mesma technologia di .. numrrosos canhões e de- copiosas mu_ 1, balho, acha-ti~. nr~ta cao.tal. desde I t~~ao ~estm?ld.a ª.º p.ro".1·m· enlo e. ffec; 1 dos. se. est~nd~Iiam por 3 kms. F.' 
plomatica _ os diploma.tas subtis ra~ nições. alguns dias, 0 .sr. dr. Francic::co Ale- tn o <\.:; carg,o~ de auxiliares de ~- portanto, tao importante manter a 

· 1 - tat· . 1 E t I d d 1.1h . . "'tandre inspector do Trabalho no Es- classe do Serviço d!' Defesa Samtar:a regulandacte do funccionamento tbs zem ms noaçoes re 1vamente ao d1.. m se ra. an o e ar 1 ari.a antJ_ 1 , • • Animal do D. N p A rins quanto a dos intestinos. 
reito de ex~ansão. Volvem o olhar 

I 
aérea, o _con umo de- munlçõts attin- t.2.~~ ~,;~ R~~contra-se pre_sentem:"nte l O prcg.ramma,.do exame ~m aa,reço, 1 , Os rins t_rabalha~ ir:iccssantcm~ntf> 

p. ar:1. os pa1ses possuidores de grandes I ge quantidades estarreC"edoras _ por_ inspeccionando as repart1ç0f'.s daquael- que. constará d.:: du~s pro\ as ~ seré ~ara e~pell1r, do 01.g~msmo o..~ acido" 
oi:tensões territoriaes e de não ex que contra a aviação de bombardei:> lc min.sterio no Norte da Repubhca. reali?..ad.0 15. di~s apos o er:ic-en nmen· - detrctos ,enenosoo extrah1dos do 
~orada-:, riquens - porque. afin.'li é impl'esdndivel a formação das cor tendo, hOnt:'m, vis~~:d~: n;sa t~r:~ ~d~~S LOSCTIPÇoes, está as.sim o;gJnl- sa,~u~i·ns das oessóas sadiJ.S exp...,.lrm 

de contas, não pas!a a guerra de um tinas de fogo. Na.o ba.stam os a.vi~ t~~·a~:a ~o;;eºc~~r 
1
do Trabaiho aqu~. ai escripta. iíariaJ!lente cei-ca de litro ~ ~elo dp 

bom negocio para. os homens de- ne- de ca~a ~feiio ,João Casulo Primo: - Apos bl pr~.tico oral. _ -ecreçao compos~a de agua. uréa. a~t-
lto · •- •-- d - 1 urus dias de perman(ncia nc;,;ta c_a- PR~\.~ ESCRIPTA- .Noçoe.s sobre do Ul)!co .. matz:nas corantes e detnc. 

goci<.os. Correm os exerC' s a procura. ~sim acon~en o, nao se encon- ªJ.at. aond ... viera em trato de negocios as p~mc~paes dcen~as mfecc1osa~ e tos orgamcos. Quando a urina setor-
das materias primas. Esk o aspecto tra~ em bõas condi oe de defesa os ~ sua administr.'!ção. regressou hon- para5Itanas dos. ammaes domestica~ n_:1 esca.ssa, é s1g~al de _que os tt!bo.~ 
real O mais não passa de pura in_ países cujos parques de artilherla uªrn ara Taperoá., 0 sr. João. ~asulo e sua prophylaxia. taes . . ~lltradores dos nns. estao obstnudos 
nncionice destinada a empolgar H dependem para O alimento das bôc PrjmE. prefeito daquel1e munic1pio. n!; /ebre ap-htosa (ruminantes e SUl· e~~e V~ne~~filci~~O d~ pde;;!~~OI~b~~~ 
ma~tidóes. Bem distantes estão 01 eas de foco, do material importa.d~ b) carbunculo hematico: ciaticas, umbigo, inchação nas mãos. 
tcmp0s das passeia tas ao sol da Belle do estranceiro. F. é esta a situação C) ca1bt:nculo symptomaitico <Man* sob . os olhos e nos pés, dõres rheu-
za.~ Morreu a belleza da guerra sob ; actual do Brasil. Faltam.nos canhões. queira): mat1cas, tonteiras, perturbações vl-

aguaeeiro de WatPrloo. Escassas são as nossas munições. For ~; rt~i::r:u1::4~;;i~~~,I sul nos e su~s r~ns ~:Z1~m cuidadooa attrn-
isso me mo é que só merece louvores aves); ção e, tanto como os intestino:,:;, eir-

·No Bra~il. não ficaria dua~ hora, 
no poder o rovêrno que se propuesst 
ao emprehendlmento de uma guerra 
de conquista. Nã.o poSBUimos, mercê 
de Deus, clima propldo ao dominio 
deslff super-homem macnetlzadores 
d.. nacionalidades. A agpeoolvldade 
encontra. a barreira da nossa indole. 
Não aomos milttariatae. Um dever, 
f'Dtretanto, se impõe. sob pena de en. 
irarmos para o numero dos povos 
111lolda.: a dei onal. Trata.se 
de um im-aU 6rieo orlando 
do• en1lnunen lltlca Inter-

a orieniação do ~ovêrno que ahi está f) pyro,plasmoses; v~m ser limpos de vez em quandn. 
relativamente á creaçio das indus: g) molino <equinos, asinínos, mun- Para Jimpar. tleslnflarnmar e activar 

trlas .. ,adu. PONTE DE CUJTÉ re~/ earrotilho: ~~i~ú:so1''~~~·~~1t~~u~!1sdeu!::"~;: 
Empenha,e o sr. Getallo Vargas i) óca, mal do chlfre, corysa, gran· perif'ncia e sim uma certeza de bOns 

no desenvolvimento da siderurgia A prcposito do interesse do Govêr_ gr,~nosa; _r•_"'_'_It_ad_os_. ------
qae é, na paz, elemento propulsor d~ .i) brucelos-es, salmoneloses, pastcu-
progre{'".so e da riqueza e, na -erra, no em levar a erfelto a construcçáo iCEke,s. atribo.partonoepsomIZO. ºo"telsc:o; 

.. - da pon~ de Cuité. realização que se 
a carantia da defesa nacional. Com a.figura de grande utilidade publica, ll sarnas. 
o govêrno <'ollabora o Exercito por recebeu O exmo. dr. Argemiro de Fi_ EI iologia, pathogf!nia, hygie-ne e pro-
tntermedi~ d05 seus technicos ~spe. gueirédo, do nosso cont2rraneo sr. ph~a:i~co ORAL: 
ciallzados. E vão, assim, se erguendo Horacio Montenegro, fazendeiro em a> conhecimento da situação ana-
N altos fornos que nos proparclona- Mulungú, o seguinte telegramma: tomíca dos princip es orgios da caixa 
ráo num futuro proxlmo a certeza .. Mulungú, 14 _ Tenho para ser toraxica e el'xlomlnal; 
da 'se&'Ul'ança. 

1 

orrerecido gratls pedreiras existe-ntes b> collecta de material para ex&mº 

inJerJ;'ôes h~rmicas, intl'arnuscn· 
lar e endovenosa; 

e> rudimentos de hygiene veterina­
rla. 

Os candidatos deverão endereç1r o 
E~us requerlmentoe, devidamente ins­
t..ruidos ao sr. !11 p~tor Ohefe 011 
Inspectoria Ft.~ional de Defesa Sani­
tari:t Animal com .séde em R e f. 
avenida Manuel Bal'l)ooa, 131, onde 
s-e realizará o concurso. A's t!iva1aç<Jes ~ ao cuJttvo da8 propriedade Umaxv para construcção ba::ei;~~j~d: c~:!=-~~:h:!:!~~; 

atoplaa, 0 Brasil já ••• preferindo ponte Cuité. saudações. _ Horaolo ~~· collecta de matertal, vacclnaçl.o MOSQUITElR08, ..., taGDI OI ta. 
fellzmente, os faeto1 eoncretoa... ' M te e " cLt: manho1. receb u a •e V11uvto•. 00 11 

Vo • dl pratica de vacclnação, sangria, Raa Mlldel J'll&helro, 100. 
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PAR T E o F F 
------------------------

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE :a um engradado com cama e colchf10 
para uso p:oprio. - Igual de~pacho 

- FIGUEIRWO 
Prefeitura Municipal 

Govêrno do Estado / "º_ 1ve _exonerar._ a ped- ido. o cidadão-. Joaqwm Guedes Alcanforado, do car-
go de inspector admmlstra tivo do En­

EXPEDIENTE DO GOVERNO D O s,no do µovoac1 0 Alhandra, do muru-
DIA 14: c1p:o desta c.ap1tal 

EXPEDIENTE DO DIA 16: 

Requerimentos de: 

Petição; 

De Martinho Mauric:o Leite, 2. º 
tc,nente em commissão, da Força Pu­
blica do Ests:do. solicitando indemni­
zação da i.mportancia de quinhentos 
mil réis 1501:>SOOO>. em virtude de se 
ter transportado de Pianq.> a esta 
capital. de ordem da Secreta.ria do 
Interior e Segurança Publica. - De­
ferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA H: 

Decretos: 

O govrrnador do Estado da Para­
hyba nomeia José Candido da Costa 
para exercer o cargo de escrivão do 
districto de Pocinhc.s, da comarca de 
Campina Grande, dtvendo solic;tar seu 
titulo da Seciretnria do Intnor e Se­
gurança Publica. 

O governador do Estado da Para.­
hyba exonera Gustavo Marinho do car­
g0 d?, escrivão do districto de Poc:-
1U1o.s da comarca de Campina Gran­
dr · 

Secretaria da Fazenda Arthur Rique de Sousa, solicitando 
licença para installar uma typogra­
phia, á rua da Reoubllcs; OLndlno 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORI A ~;~~t;~irG~~!s·c!~cli~:oo1i~:~ç: ~:~~ 
DE RENDAS DO DIA 16: 

Pltiç.ões: 

nlda Manuel Deodato; Pedro Marcoll­
no, idem, Jdem á rua Anisio Salath!.el 
<antiga trave~sa do Ccrtumel; Fran­
cisca Maria d... Cruz, requerendo li-

De Giverts & e_•, á directoria, re- cenca para fazer ccncertos na sua 
querendo dispensa de taxa de viação casa, á avenida Jc3quim Hardman; 
sobre 36 ca .. xas oom oleo "Ba.rsil ·• que Dulce de M-enezes Pacote, solicitando 
foram devolvidas pela firma Just & carta de habitação para o predio re­
c. •, de Recife. _ Em face das infor- c~m - constru'.do á rua Paàre Meira e 
mações, dt:Jerido. A· 2. Secção para lgnacio de sou·za l\.loraes, requerendo 
cs fins convenientes licença para umar um galpão proxi-

D:> E. Gerson & C .... requerendo é;m~ ~1eç!~ :aªga~~~ª\og:~t~e~id~ 

~~:~~r/!~ i~po\~!nJ~ª ii~r~::zg2~ ~~: impostos 
bre 117 vol.s. de xarque re-exporta.dos Mario Barbosa. oedindo relevação d-e 
para Recife. _ A' thesouraria para u'a multa que lhe foi imposta por ter 
restituir á firma pet.-cionaria a quan- vendido peixê por preço superior ao da 
tia de 207S500. tabella da ·Prefeitura. - Reduso a 

De Carlos A. Ferreira, requerendo multa para 10$000. 
dispensa do imposto de incori:craçáo Manul Correia, pedindo licença para 
para 2 malas c.ontendo .;mostras de concerta a sua casa, sita i xua FTei 
pés de calçados de couro. - Defer~do, Herculano (antiga da Saúde). - Qui-
A' 2.• s~cção. · te - se primeiro com a Prefeitura 

De Antcnio Mend~s Ribeiro. reque- Julie. Freire Henriques de Almeida, 
rendo dispensa do mesmo imposto pa- !€querendo isenção de decima urbana 

1 e 1 A 
para um seu predio, á margem da 
avenida Epitac10 P ôa. - Indefe­
r1dc, á. vista do pz.rec'"r da D,;.rectoria 
de Obras. 

Judith nutra de Barros. pedindo li­
cença para tra!r:ferlr a ~ua qultanda, 
da rua Marccs Barro.sa, para á rua 
Padre Ibiaplna. - Como requer 

Na. Directorja de Obras da Prefei­
tunl prt'c1sa-se fahu com o dr Alfre­
do Monteiro, a n?gocio do seu lnte­
rets-e. 

Assembléa Legislativa 
AC'TA da dedma 11ei-unda 11e!ll11iio <>rdina. 

ria da primeira r"União da primtin lcri11-
Jatur11. da A~l'"mblfa J.rr,-i111a1iva do F.dado 
da Parahyhn, em 15 dc- outubro de 1935. 

A' hora re,.:imC>nta\, (Ih n pre·idendl\ dn 
1;.T. J«i:- Mn··itoL -·roh•lnriado 1wlo "'~· 
Jc,ã(, Va~oncellos

0

• l O sttrets.rio e Akir.110 
Leite, 2. 0 ;f"C'rctario, a convite do fr. rr<'­
l'idente. é feita II chr.mllda e ahrrta a • .,_, ão 
('Gm li presença rios .,rs Pedro l'ly·, C'5 

Oct11.vio Amorim, ~e-•erlno dP Lucena. r<' ·. 
nando Nobreita, Pn11J3 to 911\";i, Eniilian,o 
Nobreiia Odil.on Coutinho, R.--.drii:"U~ de 
A<;iuino. 'Jo•é Antonio da RDt'ha. N<'wlon 
Lacel"da. Ctl!., Matto~, Delfino Co 0.ta. ·s11 
e Benevides e Ant..l"lrfo Vklorino · 

E' lida e a!lprova.<la em dehl\te,,, a ada 
da ses~lo anterior 

Entra a horn do l!'"Xp<"d'tf"J\te 

A,·t. 1.0 - Ficam l·-<'nlo dn t:ua d,. lran11-
misflio Oi tuncclonario 011 Ft'UJI J~itimo .. 
l,<"rih.•iro •1•H• a1l,,11irin·m pr,:,dios parll: "UL. 
rr~icll'nda Pí'lo Montepio rio, Funrdonario1 
PublicM d(, F.,,.;tado. Art. 2." - Ficam re--
1luJ.idr.11 ~m ~0°'• ª" t::.xa." d,. a1tua e Ultll­
to.~ cobrada~ no funccíonario~ publico11 qu" 
J1dquir&m -·:a pelo Mont.<"J)io dn, Funcdo­
nnrio~ Publico!!, Ar.. 3.° Findo o praw 
1\0 l'ontl'nto e-ntr(' o ~cio ad(Juir,.nt,. e o 
Montfopfo, t-icará R(JUC'"IJP ôbrh_u.do no paga­
mento tntecral da., ta:rnl\ ui;uae.. Art. 4. 0 

1''it1nm r.dha2"ua:r,f:i.dos ôf< dlrd~ do 
F,,..ted•J no <'~O df' <'C!!lf'ão da ca!la nt·r.upada 
1wlo funcclonario contrlhuintr- por ah.11t"11d 
e pt',:-;Õa"' t'xt.r:rnha.<J. Art. 5. 0 - Rt",·ov.am-
rEe •~ dbp(>:;,içlles cm contraYio. S S. l"Yn 

15 de outubro dt• 1~35. (ius. 1 Nrwlon L•­
rerdn Cel~ M•tloit, JQão (I(' Vu('on(:itl101t. 
Odilon Coutl:nho, Al<'i,_io Leite. Em.i.liano 
Nobrex• e Laaro Wanderlt'J"" 

Lido o presente vrojecto o ,r N'f'Wton 
L•C'ffdr.. declara: u.te projecto t o pr"ludio 
de cutra.~ medidas <IU" patrorinarei neslA 
Ca~a em fa,·or <lo funccionalbmo dentrr 
, llM. d".'f"taco ('Orno ,1ma que- tio primordial, 
rr«ipull e j~sta, <t auvmento dos P.~I~ min. 
.-uodo~ vencimt'nl.o!i. Feli1:mentto. f"!ie ... _ 
umpto 1·,;Ül ,,enrlo caritiho,a e intcre-•ad11-

mentc etudado por t''?lf! r.rande democrata 
11ue no!I i;:ove-rna e ~tou cf"rki de quc em 
brf!>vP, l'IUa e-itCl!llencia ui;a11do d,. uma 'prl'. 
1-o~aliva conrtitu<:ional ..-ae lhe outorgamo~. 
!"nviará a t'Sta A,;~embléa pu~nando J)(r 
t"'" almej(.do aus:mento, e de11ta m?n~agrm 

ur,8'irá o projeC"tO i;alvador_ que corYer:'l 
C'l"l!'rf" ne-tat bancada.< r qual pedra qur .. ,. 
ÔO>IJ")enha~~e ele uma montanha, nf.o obede­
~e;1ifo á,.q leis naturaes da i:'ravidadl!', não 
hr.vt'râ humana:< íori:a~ para detd-o. (Pal­
tnu) 

EXPEDIENTE 
DIA 15: 

DO GOVERNO DO 
-----:: 1 

1 
Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 

raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
nos dias 15 e 16 do corrente mês 

O expedientt' !Ido pt-\o ior 1. 0 11ttrct.1n·lt. 
cons--tou do ~ctruinte: "Tl'l('f'Yamma do de-­
fHilado Mi.gu(•) On,tn ai.:radc<'endn o ma­
nifegtação rfo pr- :i.r da' A~~t'mlil{,a pela mor 
t" do !('U filho Por intermrdio do, H•. Ro­
dri~uer; de AQ

0

uino, Delfino ('o.ta e Ana. 1 

cleto Vietorino. Abaixo ,. .... icn111fo dl" J)'?'C1-

fe3~ore; Uo E:<ro!a Normal rf"Q11eren:lo pn­
camento de ~rntiflct.~;°10 ml"?l~al. rcft-renh• 
acu anno., de 1!13~ e 1~:11 Vae á commi•-

Concluindo, affirmn f'l.U<· o prc,frctn 1p1(' ll('a­
hãrn de aprcaent, I' opportuno, l<em onerar 
°" cofre:- rn1blico~ ter! o urlamo dp todo~ o:, 
-.c~!l colle(l:a~ _ Todnvin. qJr~i.~se ahrnma ,·oi: Dt:cret.os: 

RECEITA 

O governador do Estado da Para­
hyba exonera e ['a rgen t.0 J csé Felix 
da .suva do ~argo d!.- sub-delPg2do.de 
pohcia da c,rcumscnpção de Belem. 
do districto de Caiçára. 

O governador do Estado da Para- Saldo do dia 14 . . . 
hyba nomeia d. Aguida Freir~ do Nas- João de Sousa Falcão Saldo de 
c:mrnto, habilitada do exame de que adiantamentos para asseio e cor_ 
trat.a. a letra e do :irt. 24 do Regula- resix>ndencia postal e teleg. . . . . 
rn~nto da In~trucçáo Publica, para Manuel Guerra - Salarios referente 
reger, interinamente, a cadeira rud.i- ao mês de setembro . . . . . . . . . . 
mentar, urbana. mista de Puxinanã, Corre;a & Companhia - Caução pa_ 
do munic~pio de Campina Grande. du- ra habilitar-se ao fornecimento ao 
rante o imp:dimento da serventuaria Est,ad,o . : ... - . · · · ...... · · · · 
effectiva. 1 Estação Fiscal de Umbuzeiro - Por 

- conta da 1·en-da de .setembro . . . 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Mesa de Rendas de Princêsa - Idem 

DIA 16: Recebedoria de Rendas - Por conta 

Decretes: 

O governador do Estado da Para­
h~ba exonera o ~argeato Joaquim Pe­
reira do Amarante do cargo de sub­
delegado de polic:a da circu.mscripção 
de Gurjnhem. do districto de Pilar 

O governador do Estado da Para­
hyba nom~a o sargento Ignacio Fer­
reira da Silva para rx-erccr o cargo 
de sub-delegado de policia da circums­
cripção de Gurinhem, do districto de 
P.Jar. 

O governador do Estado da Para­
hyba nomeia o tenente Christiano 
José da Silva para f:xercer o cargo de 
delegado de policia do districto de 
Alagôa Grande. 

O gove: rnador do Estado da Para­
hyba exonera o tenente Chr.stiano Jo­
sé da Silva do cargo de delegado de 
policia do distr;cto de Pilar. 

da renda do dia 14 
Diversos Cunccionar'ios 

de vencimentos . 

Banco central - c,rno\'imento - Re_ 
tirada n da,ta . . . . . . . . . . . . . - . 

Banco do Estado da. Parahyba - e; 
movimento - Idem, idem .. 

DESPESA 

Directo1,:a de Prcducçáo - Folha de 
operarias . . . ..... 

Idem de Djalma. Amorim . . . . . . 
Idem do Serviço de Pecuaria e Coope_ 

ra tivismo . . . . . . . . . . . . . . 
Instituto Serico do Estado - Folha 

de fiscaes do campo 
Diver~os funccionarios - Veno'men_ 

tos do mês de õeteJY\bro . . . . . . 

Saldo para o dia 16 do corrente . 

185$100 

200$000 

500$000 

1: 190$000 
5 :000$000 

28 :500$000 

18 :349S300 

553JSOO 

6:917$500 

1:343$000 
138$000 

126SOOO 

400$000 

81: 124$400 

540:952$842 

53 :924$400 

7 "471$000 

602 : 348$242 

83 131$400 

519 216$842 

602 348$242 

Jt·~ordaDtt', ~e a,z-m;.rdaria parn de!M?dcl-fl 
Fio de Ler,:b;lação e Ju~tiçl'I Telea-ramma l'm Juze. intellectua1 . mn com ti nac,-
do deoputll.do RaphaPI Seba.~ ~olicitando vint"' •le e o calor com que H'. emvenh&\'a a3 ean-
dia" d(' 1Têenç11," e,u, oue abrnça,ra 

C'-ont,inuando e hora do C'lt'flerfkntP, u .. r O r _ pre,-i<lrntc nomeia interinam,nt"' o• 
pre-.:idE:nt.e rncr.recl" ºº" !':~. deputado,; a u,•. Akindo Leite, Anaclt'to Victorino i> 

neceEõsic!:i.de dr elr1ierl'tn o.. rirt'f.identc,; de 'R,>drii:p1f;"o: de Aquino pi.ra ía:i:errm p;irt"' 
'IUl\.'I eommi~s3~. tendo o ~r Pnnla e Silva dL~ eommis~õec, respeclivAmrnte. fil'R:t1rança 
Jlf"dido a nomeação de 11m m<:"mhro pnrA a T•11bliea, Nei;-ocio.~ Munieipa("l C' Redoeção 
commis~iio de Sei;:urançll Pnhlicn a fim ,1e ,\f, Lei.-:. 
substituh- o er. Rnr,hael Sch:i.<: que se en. O ~r. Odilon Coutinho 11~11. rlb 1)a\vr111. e 
c-ontra 11.u~Pnte tr;\.~a sobre o dia do proít'S!IOr pNilndo a 

Ysnu,l pedido fr-r. o u F.mlliano No\H·er.1 :\te ft ... rpie envia ··,r uma moção de wliJarir. 
J>UB a commil'l,;lio dl!' Ne-i!odo, Municip:t~. clr,lt> :i. nobre cln.«l'le. E' attendido 
O ~r. Alcindo Leite renuncia o loi:-ar de mem- Pa.'•sa-"'e ÍI ord('lTI <lo dia · 
hro ele Commi«são de Re<latção dt' LPi" E' a)>rrovada a votação em 1.• di1<c11:u.io 

O "r. Newton L11cerda J>(."de a JUiiana .- dn projetto n." 3 (ant('lri7.a o Po1ler Exe. 

1 

nubmette á. approvai;Ao da Cn°3 nm projttto cutivo a <'elchrar ael'iirdo com o municipio 
do m:.ior intf'>r('l;~t' para um11, nohrl" r di!"'- dt> Campina Grande 11ar/\ t'Xe('11ção do, st'r­
prot<>s:"ida ela-.1-e, ri1rnl Prja a ilo, !11n('l"iO- viços .-J,. 1111:u;;. <' e,-goto~ na r:~e do met1mo 

~::.lo~e:::Jbjl~:~~-a ~~\;"nl.:~:~çt :·"~;~~ m;~t:!-~:1', votei;ão o rirnj(Cfo n.º :! ai 

t11nidade. var, riat11rnln1t'nlt', fflf'T'"C"r t«fa l('i·a o n...,.t1\r.nH nto da E,-(;oh, Normal\ 
a (:on~ideração <' ')·mpatbi~ da C'ua ('(lr,. Para encaminhar a votação, 11~" da pa.la-
tlnuando a~ :!óUa, ('<1n,!dr,r:i.çüc• di ... rrue n'.'\~ ,,.~ o !'l'. Fernando Nohr(1ta e (ai uma in-
6fS.WM me,norn\"t'Í. d1u111<'lla A. , mbll'n rm t<rpellai;ão de o'!'dcm technica ao Jlff'.'lidente 
sufl pha~e •on1titui1,t,· se ventilaram a »um1i. dA c:-ommi:o<i:;ão d<' Ed11ca.ção, aituardando-•" 
W qne, repa,;c<ndo, de- b:ntn ideoJ,.,1.da t'm- i>ara aprc,entar uma emenda ffl! temPo OJl-
po}g:!ran1 o Mplrlkl dl!' tod,•l'I o~ deputado/O portuno. 
't'rah1vR-se. na{lut'lla O<'C&~ião, rl1• 1<e e.i.tabf,.. Posto a vot-0.i; é o proja:to appr,,va,1,,, fi"1 

C'eT um lntcm nn Con~tituiçiío obrigando l.• di11cwqiião 
o, poderes puhlicoo a tomarem 'n iniriativn E' l'Uhm...ttirio a voto~ o 1·tti1Jf"?Íffll'ntn do 
d& ('ampanha em prol do lar gratuito (' dcput,1.do Oelf1111> Coath. que trala de \lma 
r>·~a idéa não ,e <"Ofl('tf'ti,::íra, C'n1 fnce dM inva.sã.o pe)R 'J)oJicia da Ordem Soda! em 
tonrtiÇóe!" do ersrio pnblko C' rl:1. no,,11 11ro. 'ª"ª df' um commer('iante doilto. 11raça 
J)Yifl. orirantzaçifo J'Olltko-vielnl. F.mpol1tarlo, Sobre o re<1ucrimenlo fala o l'r. Rodri~1J1_' 
por1;m, pc~ e-:,(' movim1•ntn d(' amparo i:o dC' Aqnino que achava Que a A ~cmbléa devia 
povo. on:nini7.:ira o prc,enlt· 1,roj1.,.t.o 1: ·C' dirigir-se r.o.,; Secretario~ de E..;tado, e não 
1•ão r~ohn o 11rohll"m" rlo :ir gratuito 1·m 11.os funrdonario, !'Uhalternos Llt l'm u.-. 
llllf!. totnlid::1,l!', hC'nefkhlva uma rar('('lla dA. ruída o artii;o 56 \Mra d da Con~tituiçáo dO 
t'(.>111:lação a cJn~,r do~ fnnc<'ionario~ &tado e tece comment.ario e concJu,:,, dt.'C.la-
ruhlfro~. ('('llamna rfri<"irnte e produclora da rando nin 1<er contrario ao rc,r1ut'rimcnto do 
a,:lmlni~traçAo r,11hlk1,, H. Delrino Costa mas o é na parte em que 

A Sf.'1!Uir, ;iecr,'"'l('{'nla mio.i• <ln 1p1r fll Dedl!' e"<plicaçQ~ ao chl"íe dt' polici<>. voi, o 
"uv r,aJ.Hrll~ rle~ata,•lnrl:,, r <lt"iC'Olorida-., rP<fidn da Assembléa como já dbse deve 
C"a.J.,.ria melhor nC"> nnimo ,Jo, •<'U nobr<"'- a('T dirigido ao ~r Secretario do lntrtior 

O governadór do Estado da Para­
hyba nomeia Jc.sé Carneiro de Mene­
zes para exerc"'r O c11rgo de adjuncto 
de promctor publicc do termo d! T~i­
xeira, d~vendo solicitar seu titulo d-a 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica. 

Thc.<:ouraria Gsral do Thc ouro 
tubro de 1935. 

do Estado da Parahyba. em 15 de ou-
,., lte-:i...~. a tdtu-·a ,10 p1oj,•,·lo qut' l' t,na O :<r. Udfino Co. la (!('('Iara e,;tar de, Jt<"­
rub>oc1·ipt.o tambt'm r,elo ,l('p11tadv Ct'l ·o I d1rdo Cl)m a e::irposiçã,J do ~r. RoJrigue~ de 

.7~~~0
~" O~}~:;('ln::~:~:h~m7J~:~: :~;r~:;tv; ~:~~:'1, retirando em s('guida o requert-

O governador do Estaào da Para­
hyba exon-era, a pedido, José xavirr 
Sobrinho ~ cargo de adjuncto de 
promotor publico do termo de Teixe:­
ra. 

Secretai-ia do Interior e Se­
gurança Publica 

Franu. Filho 
Thesoul't' iro gc r à.1 . 

Saldo do dia 15 

DIA 16 

REC E!TA 

' Recebedoria de Rendas - Por cont ,l 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO I da renda do dia 15 .. 

DIA l4: , O~~:~ c~1~tad~ap1~:~âadtc~~~b:~
1~º tii 

De He~c~lano Bapt sta dos Sa n:.,t'S, 
guarda c1v1co de 2.• elas::º. sol:citando 
qumze 1151 dias dt' fnias regulam -:-n­
hres. - COm0 requer 

1 minis.tração 
Estação Fi...<>cal df' Umbure11 o C r" _ 

messa por co1,t da r('ndo elo mé, 
de setembro 

Ga..~ar Btn!<'r - Saldo dr ad anta· 
mC'nto 

Renda ~xtraordm:1.ri.a - Recebido n 

E~~~Di':NTE DO SECRETARIO DO data 

1 Oirrt .,•ria do En<,íno Primario 

Decreto<:.: 

O director do En.sino Pr.m,nio r"'­
.rnlve ncm"ar Honorato E,ar.~e>;ia '.'.le 
Sous::i. oara "X rcer o cargo d"' lI' -
pector admin:.<strat.ivo do Ensino CJ"' 

L.geiro. d0 município de São João 10 
Cr.nry 

O director cio En~wo Pr.maric,. re­
solv~ nomear Manuel Cantidio Vieira. 
para ex!rcer o cargo de inspector a<l­
mínU:trat vo do Emino dn Bon:to. do 
municip:o d" Alagôa Nova 

O dlrector <..:o Ensmn Pr mano, 1°­
,:olve <>xon~rn, a oedtdo. Antonio de 
Seu.~. do cargc de lnsl)':'ctor admini.5-
trativo do Ens.no de LigeJro. do mu· 
ni.r.ipio de São .João do Carlry. 

DESPESA 

Mr.rn de Rendas dr Alagôa do Mon_ 
t~lro - Sum>rimcnto 

Ga"'par Binter -- Adiantamento 
João Correia. df' Mello - 1Tr1t11.')porte 

<le fc.rça 
Tenente CaeLano Jullo - AJuda de 

custas . . . 
Luiz Bento Marinho - ld<"m 
Gcdofredo G. Mo.ia - ld<"m 
o·rectoria de Producr.fi.o - Folha de 

cperarics 

Ba.nc::, dos Proprietarios - C movi 
mento - Deposito n data 

Saldo para o dia 17 do corrente 

Frands<·o Alves de Paiva 
E cripturario. 

21 4-00SOOO 

10 126$900 

3 -ooosooo 

20$300 

30$000 

22 ooosooo 
5 :COOSOOO 

300$000 

500$000 
66Cl)()Q 

285$000 

192$000 

519 216S842 

34:577$200 

553 794$012 

28 343$000 

20:ooosrno 

48: 343SO'l0 
5054ó1$M2 

i\ kin,lo Ll'i\{'. 1 Nada mai.~ havendo R trr.tar, a s~~,io lo 
F.º Mo tl1('0r ··l'C'llinl,. n J')rokrtn 1q1re~l"n- h•vant11dn. designado-si' para R tóC"li','llin~,.. • 

t:irto que l'"ndo ('On.•lrlcmdo ohjel'tO c1,.. ri.... ORD}~M DO DlA: 2.• disru~11áo do proJecto 
libernçãr> o 1·. pr.-~irl1·ntf' manda ,i Com. / n.~ 3 rautori:ui. o Podt'r Exttutivo a ('('\f'brar 
mi~·-iin ri!' Orçnml!'nt<1 (T'rnjrrto n. 0 'i) A a!"c,;roo com o munidpio d!' C'ampin:;. Gran­
A-,i•mblC L1"".i lotiva 110 f,',t,,,t,,. ll1c1·{'f!I · de 11ar11. execução do~ berviç(l. .. d<' ni.:na f' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCl!:TE DA RECEITA E DESPES.4 
El\1 16 DE OUTUBRO DE 1935 

~P'c!o do di;· 1:1 
ne::ejta do din 16 

RECEITA 

DESPESA 

Pago á St.,ndnrcl Oil Co. O! B1a~1l 
fc rnccimento de gasolina e oleÔ 
pa:-a os carros d2.sta Prefeitura <'m 
C'S;ntu de 1. o de ÍUlho deste> Rn[}~ 

Ad1<:ntamentc ao Porteíro deYt:1 Prc ~ 
!~1Lura para pequenas despesas de 
promplo pa;,1m{'nto 

S?.:dc para o dla 17 . 

N'o Banco de Brasil . . . ... 
Em documento., dl' vi, lor 
">:po.c;~to p::ira o nf'crot<'rio · · 
Dmhei.ro em cofre . . . . . . , . 

7 ·n77s871 
901S900 

l: 138~000 

8 :879S771 

lOOSOOO 1 : 238$000 

86$000 
1 120$000 
5 :500$000 

7 641$771 

935S771 7·641\771 

CAIX A P H ARMACEUTJCA O . MUNICIPAL 

-----·----- Sald0 par~ o dia 17 
553 794$042 r~m dinhdro na c.iix.-3 RuruJ 

O dircctor do Ensino ?r.mar10, re­
rolve exon'!rar, a pe<tido João da 
Co.sta V~lra. do cargo de in.cipector 
adm.1nistratlv0 do Ensino de Bonito. 
do municlpio de AJagóa Nova. 

tubro ~~i~~~aria Oernl do Thesouro do F...stado da Parahyba. cm 16 de <Hl. Thesourarta 
outubro de 1935. 

da Prefeitura 

7 78J$1110 

Pc.?sóa, em 16 de 

O dJrector do Ensino Pr:mario. te -
Franca. Filho 

Thesourelro geial. 
Franci•co A. P aiva. 

Escr,~pturorio. emande,, 
o Interino. 



.\ p:-,.;JÃO - Quinla.frira, 17 ele mtluhro <Ir rn~:; 

::-:e a dor {• e, terna , uma 
fric~·ão <le Promplo AlliYio. 
Sr (> in Lema, tome algumas 
goltati em meio copo ~e agua. 
i\ <·11hnma dor resiste ao 

-p R-0-M P-T-0 _ft_L_LI _V 1-0 ~R~ft~D IW 
iimii...i1111111111111 ................. ..... 

gn.ltlu.ações difl'c:r~ntr~, '.l•';1r e C.ent .. ) 1 
1 dil-0 todo <11· \1Llro 1wr<\, rnun~rsão. 
1 th.ermomt>tro dr! n1;..ix1111.J' e mmima. 
de Cas<'l1a.. t' marmaçãu de latão. 5 
depos1tos de \·il.Jros, ~:<·neto. um para la­
nunas de Vidro e 4 para lami.nulns 
para microscoplo, 1 colher de vidro de 
Bohenua, m<>io crystal. para sobre_ 
mesa. 2 dito::;_ idem. idem para .s.opa._ 
34 vidros de relogios , sendo 6 com 

g:g~.6di>Co~~ai~-~~~· 65co~1~.og·~·s.io.00
~ 

1 upportes de ma.deil'a para tubos de 
ensaio <capa.e. 6 tubDS). 1 b:uometro 
de aneroide de mrrcurio. systema 
"Addie Fres.s ''. l funil de vidro de 
forma ordinaria para 60 grams.. 1 
pelladeira. de casulos, mtKiinclo 1,60 X 
0,65, caiXa de 6 pés_ de madeira. en­
vernisada com 7 tra.ves. uma mani. 

o,~oto" nn 1-(•dr do mr.~mo mnuicipit1J. 2.~ 
discm•~ão do )lrojecto n. 0 2 (altera o resu­
lamento da E,;cola Normnll 

Paço da As~rmbléa Lca-i~\ativa d-O Eft.ndo 
d.. Porahyba, em 16 de outubro dr 1~~5. 

cisão nickelada sobre' consolo de ma- :~~~n~ent~l~b'T{~~~
1 d!e rc;:.~roàg~~

1
~~ 

deirn· com gavetas (3pacldade de 1 babai~. 1 machina esmagadeira (Pes_ 
:u10 C jogo de peSos de latão 1 balan- tatrice) a 10 morteiros. medindo 1,:!0 
ça de t.ypo Erebuvhel, com pesos de de nltura e mesa de madeira d~ o.G3 
100 grmi .. 1 cuba de ·rid.ro para pre_ x o.70. com 4 pés c 2 traves, 2 polias. 

~~~·;i~~o
1
_ lt~~~oo~~ :~~!os:;~~ ~e~ª ~·g~c~1!1~11~

1
~~~~\

1
i~as d~11~~J·~.~ 1 Jo•i de Sou8n. Maciel, vrct<idcntt> 

Joio VHconuJlot1, l.º 11ccretnrio. 
Alcindo Lritc. 2. 0 secrt'tnrio 

1 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem caaadm 
que em ooltelros adquh1ram doençu ... 
creta8 ticaram, com ellaa crónlc&I, Ili 
a razão porque mllha.rea de aenhoru ec,.. 
frem sem saber & que 1.t11bu1r a e&ua 
destes casos 

Para recuperar i 111,dde butc I vldrOI de 

Cuw l> btU WilJ IlOtc:io·St t:ilJ puLi.t:U~ -.u.a.e 
l. • -- O sangue limpo de 1mpurezas e bem estar em geral . 
2. - Desapareclmento de espm.has, Eczemas, Erut;c;ões, PtJruncu1oa, 

Coceiras. Ferida.e, bra VP.s BouLas, etc. 
S.0 

- Desaparecimento completo do REUMA TISMO, dOrea 4m 
ossos e dôrcs de cabe:ça 

lhas esm~·i1lhadas. de ca))Rcidade de por uma serie de engrenagens e a com-
250,300 cc., 5 balões de fundo chato. µanhada dos s;guinte: accefsoríos: 24 
de vidro Record de 2501 cc. · 5 dito.s. taboleiros de folhão e 12 sem tampa.'>; 

fN~PECTOIUA GERAL DA LUARUA Cl- idem idem de 1.000 CC . ... 5 frascos /e 240 morteiros de m~tnl: 120 pilõe;::i-
VICA oo ESTADO :12ri~e~![ôs d1cte:r~d!:C~~d 5g; c/~ nr.os de m':!tal com cabo de ferro e 1 

4.• - Desaparecimento das marJ.lfestaçóe8 gyph1Ut1r , t, de todol o, 
tncommodos de fundo svphilitico 

loó' tubo; de ·culturà de j'flO x 18 mm . apparelho de folhão para 4 litros. com 
Quartel cm João P-óa, J6 de outabro 10 frascos de Kolle v1_d~~O Jf'na._ 20 ~l~~igio ~!:/!\1~s l~~g;.r{'~l.g;r~ !~: 

d~ J"!l
35 placas d~ Pet11_ de 10 x ..... cn~~ · iO,O china; (gynecrino) clectrica . medindo 1 

&.º - O a.parelho gastro intestinal per!elto, pols o Ell>:1r Ul4 nlo ala· 
ca o estomago e não contém lodureto 

Scrviç.o rnr11. º dir, 17 /Quinto..feiro1 de fuchsma acida. 10.0 _ furhsnu °I:?ª· 1 melro de alt_urn .. e caixa com O 64 X [ !l' o unJco depurativo que tem atestados doa Hospita.11 t tt 
Uniforme 2.º <kaiui sica. 50,0 _ carbolfurhsul.8. .soluçao. 0,54, com 4 pes_ duas traves, at}par~- eape<:l.al1..<,tas dos Olhos e da Dispepsia Slfilltlca 
Dia u lnspectorla, iiuarda de 2.• cl11.sao 50,0 soluçao methyl~no de Unn:1. 1 \h.amento electrico mechanico e duas __ ----- _ 

13~0.0 º. a~ido sulphur1co ?,_da. fjºº·~ 1 balanç8..S _ultra....:Je-n..•üveis i.uternamcn. medindo 1.22 Je comprimento, tendo J a mão, c-0m 4 tubos de alluminium n.º 3fl; 
Oi&. • s:P., ,:-uarda "' 1.~ c1a,~e n.• a..c1do mtnco p. a. 1000,0 aci. o c <:lfY t.e. com eixo. engrenagem e uma. pol:a dua,~ alturas_ d: 1.17 e 1.30 X 0.25. 3 pa!·a vidrtJS. de l5 cm com bas:o e 

drico p a 1000.0 de nmoniaoo O,SlO de f,erro para fu~ccionamento. 1 ven- gavet_as e puxa~ores d..! mct:-il_ V"ntila. 1 m~mivela (l{' fc>rro fundido e paraf'í.1..c:o 
1 • dn e 11" 1 p .... a. 1000.0 hydrox1do de s'Odio P ai tUa<:Ior para retll'ar im~uresas (~O d~r mt-ern_o ac:-:onadH a moto· elcc· !. ffi'Td. nk. 1 .ª.pparelho de Kip.p de 

111; 
Dia u SV J:Uarda .. 

lOvO.O hydrox1do de potass) P a . ,~on1uncto dos ovulos do bicho da ::-e. tnco e c11:~a. ae m"'tal com registro , \ t.?ro para ire':J litro com 3 0 ,. às 4 
de 2 • cla:m alambique de 

2 
~tr:êti~:1d~'!3_tªct~;~e da. de madeira. com 4 pé. e 4 trav(;s. para qu~da dos ovulos, 1 ccnLriiu·•a bo"C"!;;, dua tampas ·e 1 torric·ifa 'de 

n.º 10, ~uania de 3 • ~:: ~ 11
t~\ma de unmers&'oO de 1112, vidro, 1 b~l_anca de metal amarello 

,. 
Dia • Secreto.ria • a-uard.a 

Dia 110 ~ab. da Ins.occtoria. ..! microscop1os em caixas de- madeira As Cr1·anças De Hou·e c~m ~ba~d-J~ (pesos d,e .3 a 250 
,Ro1~:n~~ fl::Lcal Afr tid~ e gu:\!·d31 t envern;sada com fechaduras esta ti vos ', giam .. i. - 11,nr_:as d.' D-.b1 an~ com 

GO 19·07 de E. Leitz, CO!Il ·iscli1;1açfto t?nlr~-Pf':'O uara l,u:nm~ .de microsco. 
e 30, Q"º''"'• •uu,das n, "· 61 até 90 graus tubo manipul"r fixo e S A- O O S H O ME NS D E A MA N 1-1 A- PIJ, " .pmca.s de hu;to,og.a, ponta ft_ 

Guardr. do " ~ .. ~m revolver· pa.raftt::o mtci 'Ometrico na, Ctlo\'a~. 2 agulhas para_ his~ologia 
6\:1 so e sa; s P ,u::.rdas n~. 131i, lOfl e lateral corri tambor dividido. plati- D E" A o B R As I ei:~ Ior~a de lancetas. 1 b1 tun para 

Guarda da na fixa para conden~a.dor dfaphrag. L h1~t;1~~ª· com ~an_ga de metal, 2 
e 126 ma !ris e cylindro oon::tensadcrr Abhe ~!? .i.h ..... , i'le d s.s-:: caçao. _com manga 

Boletim n.º 
232

· f'. 1 20 espelho plano e conoo.vo. e (.L ~"t:L e lo1!ar J~ara fixar agulhas, 
Para. conhecimento desta Corporatão • :i~ () .seguinte jogo ~e len~:;. cada homens sadios, robustos, tornando, hoje, l f. ''C0 J>_ara 37.f."ÜC de Cedro com 

dc\"ida c;,,:c.:ução, ía~o publico o se~uinte: um uma oocular. penplanahce.. 12X as criancas bastante vigorosas. t:t.mpa (1e _vidro. 1 fri.sco para balsam9 

Stcunda parh • 

r - Multa paga: - P1•lo -r. Euch·.dc, 
Galdino (la Sih"a, conductor do cumlnhio n.• 
} . 08Z-PB foi J)ILJ:"B. n quantia de 40$000. 
da multa 'que lhe foi imw~ta por infrac. 
ç.ã.o do1 r.rts. ns. 331, <" 3H. do R TIP 

II - Petiçõe, de~pn.chada,: - De Jorge 
Domingos lla Silva, r,;,sitlente em Santa 
Rita, soliótando para prt tar exame de 
chauffeor proíi · ninnid Como vede. -
Nomeio os t1n. S(w•rinl"I df' Araujo Queiro­
~a encarregado d« ~ V .. r n chauffeu r pro­
fi.,;..ional Dyonii.io Carneiro 1\1\ Cunha, parn, 
e'm. comn1~iio. ~ob ;', 1•rc. 11lrncia desta ln~­
pt:d.oria. procPdNem at"I exame requerido 

De E;umo da Gama PaC!I, chaufteur pro-
1ii;sional. residt'.'nte nesta raoit.nl, t1olicitanrlo 
JicC"nça de IIJJprcn,liia.i.:cm 11ara o -r. Anto­
nio Galdino da Sil\"fl. ~uard<1- civico n. 0 91. 
nos caminh,õ~ placa• n• 1041 r 10-12-P. 
- .Attendi<lo, obf"drcendo o di•.po,to no arl. 

246 do R\V, 

(An.) FranciKo P . clOI San'- - ln. 
pect.or.Geral. 

Conrcre cnm o ori~inal · Joio Maciel do1 
Santos - Sub-lnspector, interino. 

COM MANDO DA FORÇA PURI..ICA MlU 
TAR DO ESTADO DA l'ARAHYDA (Au 
xillu do Exercito) 

Quartel em Joio Pt?Móa, 16 de oulabro 

àe 19J.5 

Serviçu pora o <li;. lí H111i11ta-ft-ir,11 
Dia á Forca. 2. 0 h-ntnlt' Hnymu11d1.J C'ol' 

lho · 
Rondn n Guarnição. 1 ati!'.f"ll~u Mnm, .. : 

Joii.o 
Adj,inct•, ao officiid de 

Pedro Diu 
Guarda ~a Cadt:ia. :J ' 

dn Nobreiro. 

dia t." ,uri.::cn" 

Dia. ú Sel·rl;larin. ,old11<lo Sarn)'&Ín 
Ordl!l'll :í C O ,1\dndo i:urnetl'"iro J1,:".o 

Dominiiuf"!. 
Piq,,ctc au Q,f ,o!clud<J corn fi o r,, it. 

de Fran~n 
D!n 1..0 lcl(JPh"nP. tt"l\rh.111, trlcphoni d 

J1>1·é Cleme-ntinu 
Bdclim n. 0 2:l!õ 

< /\ , ) "orlmiro Purin dr Andradr. r 1. 

(As ) Tcn. ccl El) 11io Suliniu, 111h. 
comte. 

EDITAES 
F.DIT/\1. N. 41 - ('OMMISSAO llE 

('OMPH.I\.S EsLu Comnü :::ão rcr~­
bc alé á.s 14 horas do dia 7 de novem 
bro vindouro. proposta,; para o fcr _ 
wcimi·nto do tf'guint.e material: 

1 micro~coplo "Leítz". modelo 
F7m 2.5 a2 ('<1m tn1>o monocular ctc-~­
hsav.et, rCvolvcr para 3 obJ('Ctivns. 
platina e chamo!, apparclho ele 1Uu 
minaçito u·~undo AblY>. com concle11~ 
sadc-;r de 1.20, objcctirns n. 3. 6 L e 
oom 112 d" immPr ão a- ol o occnla­
n·s 5 x 8 l' 12. corn1>lrt9 ic;m armario 

e tima objectiva ach1·omat1ca a ~o , do C3nada C';ln1 t~moa. vareta de v_1-
n. 7!62X, para um augmento de 7.10 As vitaminas A e D são indispensa- d10 e resoect1va agulha. ~ tesoun_ 
vezes 4 morteiros de porcellima ele veis: ao bom desenvolvimento das nilas d~ Mayo para anatomia. curvas.., 
o 06 de dlamietTo, 1 d_ito. i~e:~ de crianças pois fortalecem 05 ossos, 05 d? 15_ 1'2 cent ... 4 pinçai: de. COrnct 
ü'075 de diametro. 3 dites, 1d<,n ele P_lm11na_"> e lammulas para m1crosco. 
o:Oa de wametro, 12 bastonetes de vi_ dentes e dão força e resistencia. E PIO. 2 pmças_ de Ku!me para laminu-
dro tan1anhd3 entre 0,25 a .0~31. 2 vitaminas A e D se encontram em la.s p~ra m1crosc~p10. 2 p1~1Ças de 
cani.panula.s de vidro para mwrosc:J- abundancia no tonico alimento. pressa.o constante. para lammulos. 2 
pio 1 copo de vidro grad~ado. para la campanu.las ele vidro claro. para mi-
30 °grms .. 1 dita, idem, idem. para s crorcopio. 10 fra·<'os para amostras 
60 grams .. 1 .caneca de louça. ~m EM u L A D d:· .'>C'tnen~es. atê 2.000 grms .. 2 cube_ bico e aza.. para 25-0 garms. 1 dita.. l lS de G1emsa para collorar e lavar. 
idem. idem para 500 gnns .. 2 cat])Sulas l jf\go d:: consuvas de borrel cm nu-
de porcelJana com tampa_ cabo m1•1 o de G. modélo redondo para col-
de madeira e. fundo cha ~. 1 locar 3 Jarnmas com pé finne e tam. 
Jampada df' vidro para . nlcool, ~ r,a 1 consen·a de Coplin de vidro 
rt'donda., media. com . t_am,:1!3, de !~ ,;.,Ç ('O·i1 nnhurns m!..ern:1s pai-a C-Ollocar 
vidro, 1 apparelho de -dIStillaç:w. ele ' . ' se DT T 3 bmmrts. com pé firme e t:tmpa_ 1 
vidro. completo. ,yara 500 ,, gi-ams., '\l);'_') D E caçarola d.· cobre de forma e pherica. 
1 psycrometro . _A_ngustess • com 

I 
luncio chato. para parafina. 1 platL 

thermometros d1v1d1do:, em ~tubos. na ·,qmcE;dora de Malssez com tam-
montado cm a.rmação de latã?. 5 :>a fort{' de cobre espntulà em forma. 
thermometros sm1pks a .mcrcuno, 5 1 COM HYPC•PHOSPHJ"fOS DE CAL E SODA de cuador para preparações, 10 fras_ 
com supportes de madeira. e duas' ccs ou. tubo.s para inclusões medindo 

EMPO 
Apesar de ser o carro de menor preço do 
.presente, o Chevrolet Standard é feito do 
mesmo material que os Chevrolets mais caros. 
Segundo os mesmos principies mecnr,nicos. 
Com a mesma precisão. 
E, Chevrolet pela qualidade, o Standard é 
tombem authentico Chevrolet pela economia, 
agora mais accentuada com o novo desenho 
do motor "Raio Azul", que tombem o faz 
30 °/0 mais forte. Além disso, com os freios 
maiores e o chassis reforçado, é mais seguro 
e resistente. Qualidade ciliada á economia 
e baixo preço - tudo isso lhe offerece o 
Chevrolet Standard. Prefira-o, portonto. 

0.07 de alturn X 0.023 de °idametro, 
fechados com rolhas de cortiça fina, 
1 prensa para rolhas de cortica de 
ferro fundido 10 fm cos iderri · me. 
dinclo 0_07 de· altura X Ô,014 clf' dia­
m tro. fechado com rolhns de corti_ 
c·1 ún,!_ 4 cap::;ula.s de P~·tri para cul­
' J.~ m"dindo 0.08:) X 0.015. 1 alcoo­

*'tro d Guy_ Lussac e Cartier de O 
'1. i.00. 1 Jogo de 6 cons('nas BorreJ 

i 1,las. c-om €stolos de madeira. 1 
L P 1:,«d.i ~y.-:tcma Barthel redonda 
e. ,1 1Jo d" madeira. i Iampadà 

ri rn Bc1.rt.h~l. modêlo Pinit, para 
l . c1m tnpc de ferro. 2 campa_ 

'1}:-ici d ,,; 1drJ branco para micro..c:co. 
oio. de o 40 d! altura X 0,2 de diame 
tro º 1 Jncubadeira 

F,17rrncs publico para o conh1:ci­
rm nto de qu_m intf.'rC'S'-ar po sa, que 
C."Ca Commis~·ão. a.cc~ita propostas 
para o !orn('cimen!.o do matt'rial aci_ 
ma descriminado sob as se-~uintt:s 
c: ;1cJícêr~: · 

a) - As propostas deverão ter es­
cript :.1::; a tinto. ou dactylographadas e 
B •• ignad::is d".' medo l'.·givel, .:em ra­
u . .i :,; rmrncias ou borrões. f'nl dua1:s 

na., ;--._,•ido uma clevid.:1nl\.ltt' st•llada, 

1 

Mnt ndo prrço por unidad" cm alga_ 
n, ~ · por ex1cn'"~ 
hi -·- O.'-i prononentcs de\'Crào no 

··\\'' l;.1
~))"~,~;~~('~~ g1\\\a~X~1~/~~1~ft~~ 

H· J11r1i1~l. <'stadual e ff'dtral. no 
o pa.,.~ad(i. trm como. de ha­

r~m crnt;onado n0 Thcsouro do 
F· 'a<io a i.mportancia de 500$000 (qu!_ 
nh.ntos m.l réi.'-l em dinheiro_ para 
c;-a' .:ntia · f'fff'ctivi<b<lc ela pr~posta, 
r:,w ca,1çã;J crã !<·vontada apu.,; jul . 
,:,-::,;,ll'nto clciin1l.ivo. 

cl - Os prnponeut ... s obri!;ar-sc.ão 
a lürnar effectlvo o compromisso a 
qi1 .::<· p:·opuser~m. caso s(·ju arccita 
a )ll1. proposta. ai-.~ignando contrato 
na Procur1doria da Fazenda, com prt>. 

1·1 e .:lÇa> ~rh:trada pdo Tribunal 
p; .. t r. te. n . , infrrior a 5' ó J obre o 

ivr cio :, n ::ncnto_ a qual n·ve1·1,,_ 
!· \Cr i..: r.-.:.. t:,do_ no caso de r .5· 

:1J do t !:,:1to. :,;<·m rau~a Jt1st1fi-
1 ,. f111,rj :wn:.,H1:l a JUÍZO do rd<'. 

1:J.11 Tr.bt1:i:-I 

1 
ct i A:· prc,po:::it:i:, d('veráo S<'l' rn-

11 ,,u •: t3 Conrn~i são cm c·nve. 
i J,!)( lac1~1do:. no dia 7 ·c1c nov<·_m . 

1 ml"'<:a para mirroscopio. com 3 ~a­
\"etas á direita 'C uma maior á ,,·qu<'r· 
da com chave tamp.1 d<• cryrlal lí:l­
pidado t,nt:a <I(' l<'rro <:~maltado df· 

brf11
f~~1~!~1~ º·:r: (~;~:~roscopio '"Lei- I LET STANDARD 

1 
bro ._,,,r1ouro_ I)C'la 14 hora.- para Jul-
, im p ,0 elo 'J'rihuiutl cl.1 1"aZ('llda. 

1 1· 1 Os prono11 ·1il<'s df \lrâo mar-
t··1r o pr 11} para ,1 enti't:J.::a do mat, _ 

' rl.il ,.1 qu . J u~ o d t crú. exceder de 60 
d1~l.S a co11tar c.l.1 e.lata da abertura das 
pronosla.:;. 

tz '', modélo csJ><'eial com ln1.nsforn~:i­
ctor regular, 1 occular micrometr1co 
Leitz para medidws com microscopio. 
Laminas com mlcronwtros para me-

:~~~- 1i 1
1~ b~~~~~J::e~:oi:~ 

.. Leltz" com um par de objectlvas e 
3 oare 'oo ,,c,c , 1 nç d~ pr<e· 

Atente• Chevrolel. em .luão Pf"ssoa: 
J. BARROS & :FILHO 
Rua Maciel Pinheiro, 1 i2 

~~~~ todu a• Cidodcs do Bronl 

t, Qulqn r <':..cJ.1rec1m<'nto com 
ri l.11,·ã,, .io n' ll ri ti 0011st mli• do prc­

ul,• c-dll.11. ~. ra prl'sl.ido pela direc­
toriu do Jn~t1t11to Scr1co. uo predio 

1 n<' 1 Vir l1!U! '1 ..... Pr,.. 





A UNIÃO - Quinln-fl'irn, 1 i rl, r,11! 11l<ro clr J 'J:l~ 7 

14 5 
E' O NUMERO DA CASA QUE VAE VENDER 

QUASE Df GRAÇA CENTENAS DE ARTIGOS, TUDO A 
PRESTAÇõES, AGUARDEM!! 
FElix FigueirMo de Oliv·eira &nrinú I c!."e p.lra o D. Pedro IJ vgm. 179 ido 
:F'erreira Barros. Analdo Aranha Mar-1 en:rado em Cnbf'deillo no dia 13 9'35, 
ques. Turma. supp1ementar: Derald.) rc1er~!"'.te a 50 caixa,s e' sardinha.6 e 
.Amorim de Oliveira, Salvador Henri· 30' ditas de auit.onas da m1.rca F. H 
ques Selxa·~:. Çt-\Y\stantino Bot,to de ' v. e .. embarcadas naquelle porto pe 

:!~e~toc~:1Ári~jo~ervalho Pinto.! ~~n!:;;~a B~n~~!~a ~ F~iaH _ 1v~/grir! 
Alfa,nd'ega, ..:m 16 de outubro de & Cia .. vimos pelo prec.ent.f> aviso dar 

1935 _ O_ 1-" escrtpturario, servindo dt> 

1 
sclenct_a que de accó11Clo com o..;, de-_ 

secreta.rio - Eva.ndro M«"deiros. eretos n.0 19.473 de 10 12::10 e 19.754 
- , dt 18. 3 .31 do Govêrno Fedei al. fa 

COMPANffiA DE NAVEGAÇÃO! rtmos entrega tios volumes em apre­
LLOl:'"D BRASILEIRO - EDlTAL - ço, se não houver quem possa aipre 
AVISO A' PRAÇA - Tend::>-se extra· sn.ar reclamação contra es.se nct.o 
via.d.o o conhecimento original n ° 6. 1 João ~e.ssõa 16'1035.: -:-- Comp. de 
da agtt.ncia de Lisbóa emittido pJ.ra ~av."'~ac;ao_ Llov~ _Bras1le-uo -:- Aren 
0 vapor Almirante, Alexandrino ,gm. J c1a df> Joao Pessoa. - Bas1l~u Go 
31'volta. caTga tra,nsbordada cm ~- mes. aJrente 

SECÇÃO LIVRE 
......... 1 ............ . 

ANTONIA FERREIRA DA CRUZ 

o 

cura 
B 

Na Capital , 
lmportant e ~ 11 

ge!le1·al Il" .P· n cln PT 
Attesto te· c~,,pre 

mente em min1 e 1 

ar. o "Elixrr d· • ru 1 

do saud,: :) p , 1 o\ t 

João da S1h•a SJ1v 11 • 

;eanp1e re~ 1 .'ta i':> 

'TleHnv ci rr~_ =. t 1 
ne,nto dac:: m w f, s 
je 2.0 e 3,' g:.o , 1 
enho ,·bto cun.·.·.is 

:1uado des~e api e o 1, 
are:ce Jx>~suir ;1 1.1 \C' e "fJ, 1 

obre R te-rrive1 aff~'lC; ão 1 

{ass.) Dr Rm::11 1 rlo Pr o 

il 
1 

------ ----~------ -----. --- -------

"F A VORiiTA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cl.-. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arr:.ió 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

I' ui· 1do dus sorfrios .,.do~ (·oupon)j·li:lndrc; r,r dt1ito" ri"1li:ndn 
ru·I,, dt • dr. nrt· li)" f,A\.'\.Tltr'f,\ t>ARAJJYHJ\"IJA 1'711 "ILI ,t ... 

1. 
,,, 

p 

]i 1;; de ou.1 l 1-

" 
" 

'.J dr e uluhro dP 1~1.'i. 

1b , 

~ma 
-;qn 

1 ;,l 

9c-J .. 

PLAHO "DEMOCRATA" 
l"!' c.!..u'. 

J)<'1o ( lut <le 
prarJ_.{ 

111'1 sorfrlo dos coupomi.brindcs gratuito•, r"" ,1;,:;idn 
t • u. F\VVP..ll',\ PAltAHYP,\~i \ 1·m ~u:i ~t11· á 

\?
1 

n? dia IC de cut\lbto, ás 
0

19 hor 

NOCTURNO 
G 1:.crnl m (H j 

/ A.:l~~irt~·~c;r~~~~E,1~ 1~ 

1 

1, 7533 
4-B62 
Oli09 
9313 
411! 

( 1. o anniversario) 

Filhos <1c111 os netos e h1snetos, nmd,t ron"ilcrnaclos rom 
0 <lesapp.11e:11~rnlo 'c1e sud mesquecl\el rnue. s_"gra, a,·ó e his:1Y_ó 
.1 ntonio F,•rrt'ira rio Cru:, conndnm aos demais p:il'entcs e :1m1-
gos da saudosa exlincta pnra ;tssistir~1~1 ús rnbsas ~flll' m:.inclam 
C'elehrur na Jgrcja ele "N. S. da Concc1c,,·ao e na :\fo triz da nlla do 
lngá ás 7 hora!oi d~1 manhã do dia 18 do eorrenlc. 

' A Lodos antecipam os seus agradeeimenlos . 
• João Pessfo,, 18 de outubro de 19;3:;_ 

1 

Saúde Publica ·1\ 1-;·1 
Commercio, ern ;.\l l .1 < u 
la data da pulJlic. IC,. ) r!t'i 

l'isados os conhll ,1 d,,, 
de generos alimcnl,cio., q>: 
não tenham as su:1s n·spe( -
liYas irnalyscs f'cil:1s ou n­
gistadas no Ldioral.011, 

ll 

e. " 

l_.J __ lG outubro de 19: 5. 

WBEB.BAL PTB&OlB&, fltcal •• d•~._ 

\; 'E!-[IHXO NOBREGA & CIA. conces~tonanot 

.......................... l j Bromalologico do Ls!ad<J. 
DR. NEY OE ALMEICA 

DA MATERNlllADE 

CORINA CUNHA PEIXOTO EM TAMBAú 
Aluga-se a casa n." 8:l8. 

do Bairro Cibo Brnnco. 
J nformacôcs ú rua clr, 

Palmeira, n." .í..J.:l. 

DOENÇAS DAS SLNttOB~S 

C[RURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED:CA 

co:-sp TAS!~~;~:!\,~~~ ~:~~~e:.~ ~º1~oi~~BADOS, DAS 

A'S SEXrAS_FEIRAS so~.1ENTE DAS :0,30 A'S 11,30 

ALUGA-SE ll11l~l Jit,a ca.s;, Pll 

(Missa do 7.º dia) Praia Formo,a rn111 ag11:1 ,. luz," 
tratar n~ A,·cnida .Jo..io da :\bt. 

c011suJtorio: - Uua 1\JaC'iC't Pinheiro 211 J O andar (sobre a. Com~ 
nhia :--~ou'.'.a 'crU'L.) • 

R( .idcn,·ia: - Rua. EpitaCil) Pessõa n.0 736. - Telephonc 147 

Cnrlos Peixc',to clr \ .1scc>11C'ellos, Hermenegildo Thomaz da ta, 77. 1 

Cunha e familia, dr. Rl'nato Domingues e familia {ausente), 
Leoniz Peh.úto l' familia 1ausente), con\'idam aos seus amigos 
e parentes para ussistir ú missa llo 7. ·· dia, que por almn de sua 
pranteada esposa, filh~1. irm~l e ninhada. Corina Cunha Pei.róio, 
marn.lam celebrar ,rgunda_l'l~lra proxima. 21 do corrente. ~1.a 
igreja do Hosariq ás :> 1 :> horas. pelo que se confessam, desde ]a, 
elerfü1mentl' agradecidos . 

.................. 1111111111 
CALECINA CLOTILDES DO ROSARIO 

TORRES 

4." annh ersario 

.Joaquim Yir1~nlc Tone". filhos, norns C' nctns, l'nn\'id:1111 i 

os parentes l' ,rniig11s p::ira .1 ..,j tirem ú missa que m;rndam t'l'­

Jchrar na Capell.1 dl' S:Jo (i1,1H :tl,,. nu dia 18 cll) currc•nll• t sext.1-
frira), ú,, () 1 ~ horas. p1,r ~i\111:1 d(· :--L1:1 querida r saudosa e,po­
~a, miie. sogra r :1\'Ú (,'"fr t·in,, <.'. U. Torres, --l .inni\e1 sario do 
seu passa11wnlo 

Desde j,l :rnlecip. m os ~C'll"- ahr.ulrdmc ntos a todos (fllt-' 

c-omparreen·m a l'SSl' :1t"to dr pirdach . 

..... 111111111•11 ... 111111111111111• 
BERNARDINA MESQUITA DE 

ALBUQUERQUE 

~ 
30." DIA 

Durwal ele .\lln:c1uerque e fomilin, ain,la compungidos 
rom o prematuro fallr<"imenlo eh• sua_ esposa, n.1iie. irm,1. sohrL 
nhu, nóra, cunl,ada e 1,rima. llcrnnrduw M1:.·u1u1/n dr Albuquf'1'. 
que, mandar:1 0 n.•z:ir, na Cathedral •. no proxnno sahhaclo, :is seis 
e meia horas, mi"isa de trJ~cslmo dia, pr1o repouso «.'lrrno de 
sua alma. 

r
~Z~R .QOUDa~ Nl\ 

GlllZA 
(G' me lhoF do que tgr 

ÃLFAIATA)llA 1 dinheiro no bolso: 

G R I A 
b' ANDAQ DCM Vt;ãTID© 

Z T0~NA!l-~C CLCG~NTb 
~ 1: v1vc;o eIDNTbNTC. 

M. PINl-!!;112.0 205-J0Ã0 PE}}0A 

] 

1 



.JOAO l'ESSô.\ Quinla-Íl'irn, 17 d,· oulubro de 19:l~ 

---- . --------------------· 
CURSO PROFISSIONAL GRATUITO i,s. JOSÉ" 

A visita da Assembléa Ler<islativa e ~o• constituintes norte-riograndenses - Dis­
cursaram o conego José C~utinho e os deputados Maria do Céu, José Maciel e Lauro 
Wanderley - Offerta de uma machina de escrever pelo deputado Fernando No-

brega - O Dia do Professor 

Membros da A~S<-mhll'a Estadual f' crn!<tituintes norte_r iog-randf"n.Ç",es em \'hita ao Curso Profis!-ional "S. José" 

Ante_hl.01t 'm. ás 15 hmas. alt ·n· 
dendo a um convite e"uecial d::, cone· 
go José Coutinho. a A.ssnnbléa LE'. 
gislativa dr Estado rPpr?~'.'ntada pelr5 
deputados Jcsé Ma t 1el Jc.ao Va.:-con­
cellos Alcmdo Meden Ôs Newton La 
cerda, Ojilon C:JUtinho. Laur::> Wai:· 
derley Paula e Silva 0:'.!tavio Am; 
r'm Severino Lucenà Sã e Benev · 
des.' Anacletc Vietorino e Pedro Ulys_ 
ses. Visitou o Curso Profissional Gn _ 
tuito "São José ... creação do senhc·· 
Cura da Sé em trnefic:o das famili.:., 
pc.,bres desta capital 

Attende:nd-o a igu3J com .. te os con 
tituintes 11orte_rio_grand~n.·ie'!i aq1·1 
asylados tambem compareceram n t 
pessoa do.s ~cnhores deputados: ·drr 
Josê Varella J::ão Marcelino Juli J 
,Regis. Jcsé Tâ\'arf'". d. Maria do CLr 
.ns. Gonzaga Galvão Nominanó) 
Gomes. Pedro Amcrim e capitão GJ'· 
cer·c de Oliveira 

Foram percorridas tcdas as aulr, 
que funcc'.onavam no momi'nto chfl 
mando grandemente a attenÇão ) 
aprove1tami:-nto das alumnas que eri_ 

NOTAS DE PALACIO 

N:> interess-t dos sel'\''.Ç .. , da adm1 
nistração. o Ch?f:- do Governo fó r, 
c.-ebe~â p:::la manhã os rs Secretan• 
de Estado 

·hiam ntrics alÕ:'S da Ord2m 3 1 

,a~ diversc1s c:-ide'lras p:·incipalmcnt? 
'"'·s?nl1o r µln tum: escripturação 
mEn .lntil. trabalhos de lã mus:c}l. 
·\ac:ty!ographia bordado e Jlore.., de 
gomma · 

Rrnnjclcs todos no salão de e~pe1"1 
da Ordem 3. ª d) Carmc. -::> c)nçg'l 
losé Cout nho. cm breve dis:'.!urso. 
h;~e que começa\•a saudando os rr· 

prest:ntantes do oovo n::-tc_rb_gran· 
:lPn~2s. tilli presente\, sentind::>·' e 

nuito bem com o contacto prin:ipal_ 
·Yl"nte porque. ~ducado no Collcgi:> 
F'io X e n::, Scmina1•0 Archiclio--:esano 
·empre tivera ao sen lado pot:vguarP~ 
intelligrr.t ~s ~ esf:n·çajos c:::mo do!s 
dcs vcs 0 Js. o meu collPga monsenhor 
leão ela Matta qu~ deixou tr9dicãv 
no velho eclucandario da Praça São 
F'ra11cisco i" e iilustre clinico dr. J.:s~ 
Va:-ella. detentor ac i:eu tempo do 
-1remio de honra do n:.,sso principal 
'3.Stabd~cimentJ de ensino ma<iculin'.). 

Fizera a sua formação intelleC'tual 
~ social impregnado deste :'!roirito ele 

NOTAS DE ARTE 
J l,\'("U(R.L\1/\'FO D,\ f Xl'O­

SIC ·10 WCl'I I /J \RRO:, 

1211ião qu~ deve scmpn,, ·xistir entr~ 
t:.abajaras e potygw.1ra::i 

Em ~pguida o com~go .Jc,é Cout nho 
dirigiu .se aos deputados µ,uahyb:mos 
affirrnandc-lllcs a grata sati~facção 
':lPla sua vi!-ita ao Curso. 

Ccncluindo. declarcu que o· Curso 
··Sã:J José'' é d'.gr.o do amparo dos 
p::,der: publiccs pr'.'cir.a ndo de um 
predio par::i neI:-e funcc:~nar;m as 
aulas 

Finnl!nu. rip-:ntandc a.5 ::-ollabora_ 
rl'lras daQuella ohr:, de benemeren 
!Ia. :-~nhorlta Ph?~ Holme". prcsi: 
dcnt, elo De1»:utamcnt.o dt' Asç,,is i. en 
da S<'"i.tl_ <i Idalina Frrire Limã, 
vice_pre~idente, ta Lr')no:· Ar:::o_ 
verde_ .5ecretaria. l :rnra Lima the 
rnun·ra e Maria de Lourdes Britto­
cradera. · 

Em seguida. falaram os deputados 
Mar!a do Céo. Jcté Mackl e Laur::> 
Wanderley 

O denutado F'r:·nan:lo Ncbrct?a of_ 
fertou ao Curso uma mo.china de es_ 
C'I'"'.\'E:r 

Em torno ao projectado aug­
mento dos vencimentos do5 

lunccionarios publicos 
O d"putado Newton L1rcrda rEC'..'~ 

1-'Ht {' r, . . , hrJii ,i1 2 1 /una\, ,1 beu s S""guin~es 1 :l""rammas de ai)· 
Em companh,a d deputado CoI~ 1 ~po ", /, '",,e i1l,nu ,1111_ 0 i1/m·· plausos á 6Ua att1tude na A5.<:C'mblfa 

Mattc.,:j, nEiton. honu:m, v Gc\'ernact. u,,fo ut 11 ftr J,,u·u,,,. "- .\li,,~,"·/ l3u,- T,eg .,,at:,·1. dtbatendo a~-umptos quº 

t 1
:t~:r~~r:igp~:~·~f6 ~O~~-t~~~?:~ 0.1, 11(//1 li •ti fU , 1 lf1((1Ja. 110 ,,tfio inten;srnm á C'i:lSSc d fun CiOnali~mO 

de Cajazeiras. 11· "('JHtÍ ,., "(l 11 i1t 1tl1,,,v publi:o 

Afim de se -"nt(ndcr ccm s··. G ' fu .. i d r1,1, ilo /1111/M J{t1úd•, JcU P• ~-ôa. 12 R, n·ctindo en. 
Yernad;:r esteve hontem em Pa!aci /1 .1:•, ,r,u ,, 111 u , om J1f 1,, , , du, \ 11 t irnPnto g-ratidão meus e lle~as repa r-
uma commi.s.são d,~ prcfe~ores conter· r!fJ r,i'111/d m.1, ft., J,1 11 ,.,, 1 \.·lur::,, t:ção vcnh traz"'r p:·-?··do ami~o au-
raneos composta de~ .,r~. m1m3,. Pedri 1 /·· i '·· tu,aJ" J 11 s 1111 . 1111 11111u1 'risado reprf,entantc pcvo p:1rah~'-
A~·sio _Dan:as,. dr Anibal Moura 'n 111 1, hul,f,, 11 , , 1, //,, .'.'tal hano calor se, cumprimente~ brilh1n. 
J·'ao VmagrC' ( ,'1'1 ,,u /,uni· dJ, i11 ( úlli 11 ,J,, ! 1 ~ at~itu.de def~sn Jrnmildrs_ infelize 

Fóram rcub:dc-> hontt'm pi:: 
Governador { ~ ,-~ depu:adu~ J"'.' 
Maciel. Octl'-iio Amorim. I a:.1ro W , 
derley_ José Antcn :o A, :'lnr'"> M .i 
ros. li'.mL,ano N b ?· P M· "l B 
t.:s 

EtLv1·1am. honien1 c111 P.ll1 1· "'' 
de rr~ b d r, · 1~ ~r e; \ 
dr. Phn1c 1 1:11 J( ·1 ·c1 ,, •·. ,n 
Lagc-,A11+·n·cB1·rn,,1 r,\ .1 
lachia!'i. G m Ba 1 ,1_ Jc:1( u m C"r : 
ça1v,e o, A: 1 A,, ,o C1mh 
SYJT!µhrc.110 B f!1íl·dm-i d.i S.i\;1. 

O r ,JOal T, , pr, 1 11 rl(' l'\iI 1 
man~1.w; " ~wr.1<11 , u o G , n-1:1 
dor :, r, me e!« 11m , x<rnpl: r d, 
Mrii __ u. m ,,,J;r , nt ,da a ~ "rnl)ll' 1 
U!:,': :11va 

Q CI f d1 (1 Vf'f1 ') 

mui1 :::.ic'i tl µ, :. n 
da C, iX, F -·! r "C nt 
am.(XJ p(... e lar d 

u c0m-
rt1. <)' 

1' 11·-l 

T x ·:c1 

( 01 t ·.t ?l.l J e 
v,,tc d p z; 1 

?. 1, a di .J. /, 1,,1, !ai ., 4 f"ncc10nur10s Eslado Soud1çocs atten-
1 lmr,1., h , , 1 , 1.d d'i()\ ,,:,, c:osü Simão /'(1/ricin, 

e 

tu I i, a ,,1 , 1 ·,·11 ,, 

' ,,,,,, li 

·111,, 
, up1!1d ,,,, ,,. 

P, ::;ôa 16 - Rc,1ffirmamos 
, l'XCi~ tcda ·"ra 11(Jri,o nob1·,s nttitu. 
de c~c-· f,1roccional c:mo. u·v cs Nun.,.,, 
J "C Lima E;n1Ji;1 C'arvallio. S1lv,m.\ 
V:n,.g. e Fran i' e Rbr-1· o. Miowt.i<,, 
C: a Au~u to Odilon, Jo:é Arthu1 

.1 /· '3Jl1.-íl Scb'.; tiã Cf'IT ....... P.~füo Tava · ., .:i. Sm;áo P1.t. 1 m 

O ( ,m 
ac ·t GC' 
que lh 1 n x, < o fa1Je'·. F. 1 it1,. 1 11 p 

't· j :t ,e- r1 
,1l1yb 1),( 

mF •'e 
t1r·11. oa· 1 

Eb-lP\C h n1 rm 
H~ctQ,.do · ,, , 

<1 1 e u 

t'tn Pa ac,n 
(':r,,r . ..-Jn 

rrnlr) 
nn 

n .. .,,, h r 
1 m.naPrt, f'io 22 n r 
C (i,;VC' :l,IOOJ A, 

gu• ; :·cct(, , em 
ct;;i Mí'n' ·· 1'1 d.,, rx 
a A<- "mbk I do Est ,cb 

O·' _Go.f·nn1u1 d· F:-tadL. por 11 
;erm"d .. _ d '. u ulllt':al d P."abm(I 
ar R'tul d, Goc co:npr.mcn!ou. hon · 

tem .á. 1· rei". r) d put·1<l p': 0 , prlJ ! lllllíli • .iiiil••••• 
F. n lo Pcpu!<1r do Rio Grancte <lo' 
1\lr, (li]{" r rqc. t,_·:,:-,-, nr ,.., r"l1,1t l 

----------------
INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 

Llll'l: VELLEZ D ,\ ' U~1 ESCAND.\­
LO 

RIC. 1G - A estrella cin1 m:1 · ogra­
ph:c~ Lupe Vell ;z recusou identifica­
ção oolicial promcvendo a~sirn J:geiro 
incid nte. Lupe Vell~z ind:gnada to­
ma da cad~ira qu~ estava ao lado e 
nvt'ste contr~ 0 auxiliar da censura 

theatral obrigando a tnterv· nção de 
um inv~~tif,ador e do s. ereta rio que 
acalmaram a mesma 

Finalmente do:s rapazes consegui­
ram que Lupe V :ll~z se identíficasse. 
rA B ). 

RESTABELECIDO O SR. CAPITU­
LO DOS SANTOS 

RIC. 16 - O d~put:.1d"' Capitulo 
do5 Santos retribuindo a \'i•·lta do al-

i 
mirante. Protogene_s quando este. p~r­
lam ~ntar ~e ach?\'3 de cama em v.r­
tude úC~ acont~c1mentos verif1cadcc,: 
por cccasiâo da e:e.ção para ço\·erna­
dcr do Estado de Rio. foi acc:mpanha-
ào por ,·arios inv,5,t:gadores. fA B l 

1 

GUIO~I.AR 'IOVAES PARTE PARA 
O, EST.\DOS l' N IDOS 

1 

S. PAULO 16 - Pa_-tr hoj~ con' 
dc,tinc ac~ Es~adcs Un.dcs v n S~n­
tcs a grande v1rtu:=e nnc'.on3l Guio­
mar No\·ac~. cnde vaJ cump: .r um 
contracto (A. B . l. 

tão se verificando na Acnd~mia de 
:vI{'dicina. Hcje hav<'rá uma reunHi.o 
rspecinl dedicada á d; legação de Per­
nambuco. !A B) 

O FUTURO EDIFICIO DA ESTAÇAO 
PEDRO li 
RIO, 16 - O mini:.,.ro da Vlação 

esteve no gabinete do dir~ctor da cen­
tral do Brasil para ver a •· maquette" 
do futuro edificio da Estação cl Pe­
áro II. (A B 1 

PRESO POR DESOBEDJE'l(;IA AS 
ORDENS DOS SEUS SUPERIORES 
RIO. 16 - No boletim de dia do ge­

neral Pantaleão P('ssôa fo; dada a pri-
são por quinze di2s de capitão Akí­
des Franca do 6 ' R. A M. por t::r 
deixado de cumprir ordens r iteradas 
daquella chefia, n0 s 'nLdo d-e se re­
colherá unidade onde foi ela.~ ificado. 
(A. B .I. 

APPREHENDIDO U~I \'ULTOSO 
CONTRABANDO 
RIO. 16 - F'oi appreh' ndido i:i tor­

do do Bagé um ,·ultcso Cl)nt:-abandc de 
certas pedras-isque.ros L\ B , 

AS PERSPECTIVAS DO ALGODAO 
BRASILEIRO 
RIO 16 - A imnrensa d'.vulga cum 

grande ctestaqu-;" a entrrvl to. de con­
sul brasileiro em N?w Orl~ans, Esta­
dos Unidos. present.mente n°-ta ca­
pital, l50bre a s:tuação d:a Ia· ·cura al­

DEFFICIE~CIA DE UM l'RODUCTC ~odoeira. 
I\IED1C.nlEX'1'0SO Acredita aquelle consul, que s· es-

pecializou no assumpto cm que~táo. 
BEl t O HCRIZONTE. 16 - E~tá , que o Brasil será fatalmente o c~le:ro 

causandc alarme ·m t:dc ? E~t:-1?0 _a 1 não só da America de Ncrt mac:. tzm· 
falta de soro anliescorp1omco. prn~c•- bem da Europa. 
pa_lm'"nte nc.mcmento fm que ;s t?~·:·i- A nroducção algodo?ira d:\·e ser 
,·e1s ara~hmd ·o~ am açan: a tcacs. incrementada ate attingirmos no mi· 

Um _menor qu~ fo mordid:;; ocr um nimo a c:fra d": mil~ão de fardos. 
e~corp1âc na falta de soro fci cr> ute- continuando O con.:ml Nascimento 
nzadc cem fen·o f:'m braZl ! ,\ B. l. Britto irúorma que os maiores firmas 

algodoeiras am -.:icanas -stã~ decidi-
O C.\àfBIO I rJas a transportar suas machinus para 

o Brasil, fazendo faz ndas maioria 
FIO. 16 - O _m~rcado do. cambio I das installações nos E""tados algodoei­

r~· ::n pouco animado. A IIbra t::-,·e ros sob a prct"cção da lei br:l.~ileir? 
::-ctrc5o dz 87S'SOO: dcllar 17S840 fran- (A. B l 
;e lS:177; e cudc '--79~ L\ E 1. 

O E~CANllALO DO MAHFIM C'LlB 

RIO 16 - Ccmta que a J)T~meira 
ccnSfQU'2nc:a do caso do Marfim Club 
foi a ordem do eh·. fl" de p:licia man­
dandc ,,ar( jar o Automovel Club, a 
'.:'·:cied:itle sul··riqTanden.5e e cutros 
·~lul::s cnd~ o apet.te C:ls batcte:rcs 

,·inha sac·ando largamente tA 
B 1. 

r \UECDIENTO DE U~I GENE RAL 
REFOR~I.\DO 

RIO 16 - Fzll:ccu o gr-arral Eug~­
n!c Luiz Franco. ua refcrm1do e nn­
tural do Rio Grand~ do Sul. tA B.J. 

.. ,r~nns ,\~ F.nnUAS DE MAIS 
D~ DEZ i\lEi\IBROS 

BELLO HC'llZONTE. 16 - O d -
putadc João Edmundo Caldeira aprc­
entou á Assemb!én um prc.i~cfr. ele 
ua autoria a,:;segur~nrto a conc?.ssão 

de grand~s prem:05. !'Is famil:as que 
trnham prcle sup~r:cr a d~z fuhos. 
(A . B.) 

ltl'UN'IAO OOS DELEGADOS DOS 
E~TADOS ASSUCAHEIROS 
RIC. 16 - Na A.c:scc1açãc Conuner~ 

cial d~,·erá s? reunir hoje á nc:te os 
representantes dos E.!:~ados asrncarei­
ro~ sob a ures:denc:a des minh::tros 
Odilon Braga, Agamenon Magalhães, 
para ouv.r a ex.pcsição Que fará. o H. 
t.,eonard0 Truda sob n criPntsção do 
Instituto do Alcool e do A"::ncar \A 
B) 

NOTICIAS DA ORECIA 
MOSCOW. 16 - A transformação 

da Grecia, de Lºoul:J:ca p:1:_-,. monar­
chia. causou !)e!':sima impr ~!-ião aqui, 
attribuindo-se a esse accntecimen­
~c um jógo ela pclitica brit,.mnic..1. vi­
sando ferir de morte a influ"ncia ta­
liana no archipellago hellenico (A 
B I 

ATHENAS. 16 - O :<:ºrviçC' militar 
"<'rá extrndid0 de 16 mé:-·es para dois 
annos. segundo um decrete do govér­
nc. diante a situação dt intranquill,­
dade por que atr:n ss?va o p3.is e ti 
Europa. (A. B ). 

INICL\00 t;M l'l!Oet;sso CONTRA 
CONFERE>.CIA INTERAMEKl(,'.\NA ICJ1l TERRORIST,\S BELGAS 

DE HYGIESE :\IENTAL BRUXELLAS. 16 - Fo: iniciado em 
Ha!·zcdenbusch -: procc~.so centra c~m 

RIO. 16 ~ Ccntinua:.n anim.adcs os nclividuos que, de .. dc annos, vinham 
trab.llhos d_a 1.' . Conf::renci~ intera- j faz, 1~do_ uma camp2nh3 terrorista na 
iler.cana dr- Hyg1'.·ne Mental qu-:> es- pr::,·mcHl de Brrib'.mte tA B 1 

· Congresso das Academias 
1 de Letras e Sociedades d~ 

Cultura Literaria do Brasil 

Prcmov1do pela Ac~dcmia Caricca 

t 'AÇA UMA Vl~ITA A' EXPOSJ. 
CA.0 RENNER - Kua Maciel Pinhei~ 

;o. 191_ - João_r _c,_·su_'ª-----

THEATRO 
de Letras deverá rcunir_se de 8 a 18 será no prox.·mo dia 22 no Cme_ 
de dezembro do corrente anno no Rio Theatro REX. o festirnl do amador 
de Janeiro. o Ccngr:·sso das · Acade_ José Tinõco promondo pelo Grupo 
mias de Letras e Scciedades de Cul .. Gente Nov~ ... em homenagem á 
1 ura Literaria do Brasil cuja fin'l= Guarnição F'edernl desta capital 
tidade é ccntribuir pela grandeza de Sttb'.râ á sccna a cngraçnd1Esima 
no~sa.s letras e de promover o conhe· remedia do Hlu~lre theat.rclogo per_ 
.:1mento rec1p1oco dos nos.ses rntelle nambucano dr. Waldemar de Olivc+ 
ctuacs e o amparo e prot.ecção aos ra "TEM DE CASAR CASA 1 

escr1ptort's e â.s obras literanas na_ cti{:dida <'m 3 actcs. · 
cicnacs 

A commis.são organLZadora desse 
conclave enviou·ncs um f'XC'mplar do 
r~gulamento organ.zado para O mes. 

Os ingressos e.!:tâo sendo mull,o bem 
recebidos pelo publ!co Que prevê- um 
excellcnte acontccimf'nto para o nosso 
melo art'stico, a !rsb do Grupo 
"Gente Nivn" 
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JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 17 de outubro de 1935 

PREFEITURAS DO 'INTERIOR VIDA MAÇONICA 
RESPOSTA A' "CARTA ABERTA" 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MAMANGUAPE 

Balancête da Receita. e Despesa do 
mês de setembro de 1935 

Receita: 

Gado abatido 
Registro de entrada e !;a-

hida de mercadorias 
Licenças 
Rendas diversas 
Imposto de feira 
Illuminação publica 
Imposto predial 
Fiscalização 
Aferição 
Patrimonlo 
Cemiterio 

Somma 
Saldo de agosto 

Despesa: 

Prefeitura Municipal 
IUuminação publica 
Despesas diversas 
Fiscalização 
Limpesa publica 
Instrucção Publica 
Eventuaes 
Obras Publicas 
Cemiterio 

Som ma 
Saldo para outubro 

1 :578$600 

871$550 
1:329$500 

735$000 
2:425$900 
1;010$200 

185$700 
230$000 
138$000 

10$000 
48$000 

8:562$450 
128$110 

8:690$560 

3 :180$700 
1219$240 

814$400 
1 :570$782 

279$200 
718S337 
300$000 

8$000 
90$000 

8 :180$659 
509$901 

8 :690$550 

The.souraria da Prefeitura. Munici· 
pai de Mamangua.pe, 30 de setembro 
de 1935. 

Antonio Eloy, secreta.rio_thesou.rei.ro. 

VISTO: 

.João Ulysses, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MISERICORDIA 

Balancête da Receita e Despesa. do 
mês de setembro de 1935 

Receita: 

Licenças 
lmpost.o de feira 
Imposto predial 
Registro de mercadorias 
Gado abatido 
Patrimonio 
Rendas diversas 

Som.ma da Receita 
Saldo do mês anterior 

Fiseallz~ão 
Tbesouraria 

Despesa: 

Obras publicas 
E.stradas de rodagem 
Limpesa publica 
Instrucção Publica 
Cem!terio 
InactivoS 
Despesas diversas 

560$000 l 
309S700 
24$500 
60$000 

374$000 
75$000 
27$000 

1 :430$200 
4 :496$500 

5 :926$700 

20$000 
202$900 
270$000 
375$000 
120$000 
143$000 
30$000 
5$000 

102$000 

( empregados) 
2 - Prefeitura <empre­
gados> 

3 - Fiscalização (em­
pregados> 

4 - Thesouraria (em_ 
pregados) 

5 - Obras publicas 
6 - Estrada de rodagem 
7 - Illuminaçã.o 
8 - Limpesa publica 
9 - Instrucção coontri· 

buição de 10'1, > 
10 - Cemiterio 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

Total da Despesa 
Saldo que passa para o 

mês seguinte 

Total 

340$000 

639$800 

. $ 
1206000 
145$000 
50$000 

220$600 

444$600 
45$000 

115$000 
1 :506$800 

s 
3 :626$800 

1 :918$900 

7 - Illuminação 
8 - Limpesa publica 
9 - Instrucção (-contri-

buição de 10%) 
10 - Cemiter1os 
11 - Subvenções 
12 - Despesas diversas 

30$700 
79$000 

375$700 
60$000 

$ 
1 :704$900 

Ao velho Ir:. L. da Costa Andrade - RIO DE JANEIRO 
Fraternidade! ' que não Se infere que a Grande Loja 
Est.amos em carnpos oppostos. A di- de Inglaterra tenha interferencta nc~ 

rectnz ~açonica dos ultimos oito a11- negocios da Maçonaria do Grande Ori­
ncs, a situação d~· desmoronamento a ente quando ella hoje é parte procla­
que. o Grand~ Onente l~vou a Maço- mada, ~ integrante elemento no terrL 
nana Brasileira, determ1!laram o meu t:rio maç.onico do Brasil? Não está. 13 - Para acqu!slção de 

machinas agrarias 

Total 
Saldo que vem do mês 

2 :000$000 .afastamento daquelle alto corpo por- lmpatriot1camente dividida. a sobera­
que a minha ideologia, :is rntnhas cem_ nia maçcnica no Brasil? E consequen-

6: 106$600 vieções maçonic~ assun ~ cc1r.prehen- teme!1te não estão em tgueldalle d~ 
der_am e me ~uiare.m a.te tomar uma condições scbre o territorlo brasUeL 
att1tude conset-anea c:m a evolução. ro o Lavradio e a Gran~~ Loja de anterior 2: 171S500 

Conceição. 3 de outubro de 1935. 
Antonio Jacobino de Sous~ secre 

tatio. · -
VISTO: 

A sua "CARTA ABERTA" na "A Inglaterra, esta por intermedic da. sua 
CIDADE" de 14 d•.? setembro, .sobre Districtal? 

Tenente 
feito. 

ser de um velho maçon amlgo de_~cm- Haverá sophismas para cs Artigos 5." 
pcs outros em q~e, irmanados. tmha_ e 6.0 do Tratado de 6 de maio, o mal­

Severino Dlªs Novo, pre- mos na Maçonaria o pharol das rei- ls:ina<io Tratado da Hum11haçã.o pelo 
vindicações, o a1bsoluto ~e n·ssas as- qual as dez Lojas com cargas e baga­
pirações, com o cavalheirismo e com gens passaram ao dommio da Grande 
a fraternidade que revelam a sua L Loja de Inglaterra? PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALAGOA DO MONTEIRO 
5 :546$700 BaJa.ncêt.e da. Receita. e Despesa, cor­

t'esp\ondente ao mês de setemb.ro de 

ta qualidade de Maçon, trouxe-m'! a ,Para que esse descontentamento de­
certeza de que é uma verdade o sent1- sapparecesse. 2, "CARTA ABERTA'' 
mento maçonicc. com que b Costa Andrade distinguiu 

Cidade de Plancó, 4 de outubro de 1935 .Retribuirei na mesma moéda. A um rabisca<ior da Maçcnaria do Gran­
minha resposta talhada no bu1 il da de Orienti~ parahybano deveria de· 

2 :854$699 Fraternidade, dirá ,:, que sinto com a monstrar a so::iedade: 
1935. RECEITA 

A - Licenças 
Basiliano Lopes Loureiro. prefeito. B - Imposto de feira 1:341$100 .franqueza~ com ª. sinceridade qu_e ás a~ Q_ue 1:ão ha soberania da Maço. 

3:l20$600 vezes me tem trazido o fél dos dlS.c;.a. nana inglesa no territorio nací·.:nal; c - Imposto predial 
PREFEITURA MUNICIPAL DE D - Registro de entrada e bores, mas. concedem a coragem de b) Que a intrusa Grande Loja Dis-

823$200 erúrentar s1tuacões como a actual err. trictal, fundada em 14 de setembro 
1;587s1oo que o nome da Maçonaria Brasileira no Lavradio, seja subordinada ao BREJO DO CRUZ sahida de mercadorias 

E - G<J.do abatido 
Balancête da. Receita. e Despesa.. du .. 

1 

F - Afer.içâo de pesos e 
rante o mês de setembro de 1935 medidas 

G - Taxa de limpesa pu-
Receita: blica 

H - Patnmonio 

entrou nc Cata!Oio das cousas vendi. Grande Oriente; 
186SOOO das. C) Que a Grande Loja de Ingrater-

A sua "CARTA ABERTA" r.ã_ t:s- ·~a nã-0 poderá autorizar outras Lo. 
1015000 clarece a questão, não destróe as ac_ Jas e expedir Cartas Constituidas 
1465000 cusações levantadas contra o Lr,r;i.dir:,, (sejam creadas ou transferidas) fi· 

ná-0 o reintegra ''limpo e puro" pa cand :, estas exclusivamente subordina-
§ 1. 0 - Licenças 787$500 r - Imposto sobre vehi-

50SOOO ~r:c!~~c~~~ffh~ag~~s nke ;~u~~r: dd) á Q~~a°c,di~:d~is:~~t~~nha ad-1 2. 0 - Imposto de feira 392$600 culos 
§ 3. º - Imposto predial 1 :980$880 J - Matriculas 
§ 4. 0 - Registro de en- K - Imposto territorial $ tem á sua intoleran::ia, ao arroch~, de quertdo o seu reconhecimento medi-

trada e sahida de mer _ urbano s suas leis prenhes_ de veladas preme- ante a alienação de· parte de suas 

5:743$500 ~~;~~~· ~~/~~on~tt:;t!.11; dd~s sr~~i~ ~j:~ t;1a!·d~n~~u~~oik~~~~~ cadorias 1 :369$000 L - Rendas diversas 
1 5. 0 - Gado ,;batido 387$000 M - Divida activa 6.$SOO brasileircs para se aco~herem ã. som- •.ravam sob as leis da Maç-:naria bra_ 

15 
:959$699 bra de uma Grande Loja estrangei:a ·sileira; § 6.' - Aferição $ 

§ 7.o - Taxa de Umpesa 
,publica 

§ 8. 0 
- Pa.trimonio 

§ 9. 0 - Imposto sobre ver 
hiculos 

~ 10 - Matriculas 
1 li - Rendas diversas 
§ 12 - Divida activa 
§ 13 - Renda extra.ardi_ 

naria 

Somma da Receita 
Se.Ido que vem do 

anterior 
mês 

Despesa.: 

1. 0 - conselho 
fi 2. 0 

- Prefeitura 
§ 3 . ' - Fiscalização 
§ 4. 0 

- Thesouraria 
1 5. 0 

- O,bras publtcas 
§ 6. 0 

- Instrucção Publi­
ca 10% ao Estado 

§ 7.• - lllumlnação pu_ 
•bli.ca 

§ 8. 0 
- L1mpesa publica 

§ 9. 0 - Cemlterio 
1 10 - Subvenções 
§ 11 - Despesas d.i versas 
§ 12 - Eventua.es 
§ 13 - Divi<ia passiva 

Somma da Despesa 
Baldo que passa para o 

mês de outubro 

somma 
128$520 Saldo anterior 

$ 
18

:920$
353 

1.mperiallsta e mcoherente qure não co· •e) Fina~ente que só ha regulari-
---- ,nh,ece princtp.ios mao:nicos quando <iade maçomca quando esta fôr pro::la-

$ 
$ 

3SOOO 
$ 

Rs. 34 :8SOS052 
1

~: ~n~~~S:~. a defender e preten. ·~a~a ciu~ª0;1rt~!isLoJiri: Iqnu~la~elõ 
tu~:1â~~~~~~ do saldo, em 1 de ou- . A attencios?- "CARTA ABERTA" m_er~rem tão ~nero.so beneplacito 

No Banco Central de João !~~e c~r:~~~~:i:et ::J~e;~~çf: -na~ s: 1}~~~~. ~egi:s\efi~~d°:ãde res-
Pessõa (acções) 

1 
_SOOS

7
$8000

03 
differentes á quest~ maçonica. que 0 s 1pondendC? os itens a-cima enuinera-

Em moeda corrente .64 J e.deptos do Lavradio cultuam um du- dos, desfizer esse engano lêdo e cêgo 
n~SPESA 2:141sao3 plo fetichismo que os está afastando .em_ que permanece a Maçonaria sym_ 

5:048$500 1 - Prefeitura 1:330$000 :~rb~~ru:;s~~ po~~ iib q~erre:t:a nd~ ~~i~~ºe:~:~·qu~º~e~en~e:a;:~~~ 
2 - Fiscalização 200$000 tod.Os cs Maçons. Ha para el!es dua:5 ce1tar ·.:.. pouco convidativo appêllo de 

6:044$716 3 - Thesouraria 1:902$459 enti<iades que sublimam O nome- da regresso ao glorioso passado porque 
4 - Obras Publicas 21:049$290 Maçonaria: o Grão Metre dO Lavra- •aos diversos Grandes Orientes Sobi!-

11:093$216 5 - Estradas de rodagem 1 ;991$600 d.io e a, Grande Loja da Inglaterra. ·ranos n~ é licit~ o reconhecimento 
6 - Illumi.nação publica 1.609$040 Homenagem á senectude, submissão ·C?m:. umco e legitimo Chefe o Lavra_ 

50$000 
2 :700$600 

90$000 
250$000 
148$500 

7 - Limpesa publica 716$500 ai) autoritarismo! •dlo que. indecorosamente, transaccio-
8 - Instrucção Publica $ Lêdo e Bonifacio, Rio Branco e, Sal- ,nou com a Poti~mcia Maçonica estran-
9 - Cemit.erios 20$000 danha Marinho, no alto valor maço_ lg'eii:a a dignidade da Maçonaria Bra_ 

10 - Subvenções 60$000 nico dos seus actos não se approximam .sil~ira, realidade que não supporta so-
11 - Despesas diversas 3:853$360 em benemerencia ao actual Grão d·' phismas, violação que não permitte 
12 

- Divida pas.siva S ~;;::~o á~?! ~:~~a ªac?"::r~s~~;~ J at~~~~;esd_a fraternidade- maçonica, 

504$850 :i~~ui:·passa 
3~:i~:~~~ ~ ~~~~t:~~e~rie~b:t:)ÇO~~:~~: ~1::a~ ~:~d•!i ~~~h~~~i~ d;; 

$ 
65$500 

130$000 
20$000 

190$000 
1 :020SOOO 

s 

TOtal rs. 34:880$052 alienação de parte do seu patrimonio G~ande Loja de Inglaterra o qual lh'!s 
(Annexo demonstração de pagamen- A "OARTA ABERTA" deveria de- foi negado porque não tinham com_ 

tos effectuados sob a verba "Despesas monstrar que tal transação não foi peÍlSaçóes a offerecer. 
Diversas"). realizada, que tal affirmativa é O pro_ E não está a Grand~ Loja de Para-

Thesouraria da Prefeitura Municipal dueto do despeito porque as n<ssas hyba regular e legitimamente re~ 
de Alagôa do Monteiro, 11 de outubro Grandes Lojas não conseguiram sr.r 'llhe::ida, contando com a permuta ae 
de 1935. reconhecidas pela Grande Loja de ~arantes de Amiza~e de Grandes Lo_ 

Visto: Inglaterra. ;.1as dOs E'stados-Umdos e Canadá tã:1 
Ernesto Silveira, prefeito. "A fraternal 'união das ~u.as poten- ~egulares e tão poderosas quanto O se-

5: 169$450 th!:o~°;i°ro~ia.s de Freitas, secn,tario- ~~:sB~Jfl ~~ .. ~hªilru_!~ ~ªEª+~::n0deL~~:~1~ ;11~!~~ó~a. de 
5:923$766 tre !.: Costa Andrade o:m a sua ima_ affirmar o nenhum val:r•das Gran_ 

li :093$216 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SER· 

RARIA 

Somma da Despesa 
Saldo 'Qara outubro 

1:267$900 P1efeitura Municipal de Brejo do 
Balancête da Receita e Despêsa do 

mês de setembro de 1935 

ginação fecunda quando proferiu tão 'des ~jas a-:ima e que, em varios ca­
impressionante con:eito talvez dis- \SOS, Já lhe retiraram o reconhecJmen­
sesse entr,e si mesmo: Bena legenda. .to? 
para ... inglês lêr. As Lojas Norte Am~ricanas e as 

4:658$800 Oruz. em 30 de setembro de 1935. RECEITA: O preclaro Ir.: de conscit.ucia sa_ de1!1ais com as quaes estamos em re. 
1 :456$000 die., com a perfeita. noção do que oc_ -laçao nada mais exigem que não seja 

905$000 t:orre n:) BrasE, sabe que O Tratado o cumprimento das leis _maçonicas, dos 
1:424$800 e.rranja!Clo rebaixou o nivel moral da ·Landmarks e das Antigas c.:.nstitu1-

Maçonaría e t.ornou mais profun<ia a ções. 

5 :926$700 

Thesouraria da Prefeitura Munici 
Pal de Misericordia 4 de outubro dê 
1935. . 

VISTO: 

Sebastiil Rodrigues secretario res­
pondendo pelo expedfente d.a Pi-eíei 
tura. ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIANCO' 

Balancête da Receita e Despesa refe· 
rente ao mês de setembro de 1935 

Receita: 
1 - Imposto de licença 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Entrada e sahid.n. 
ó - Ga<io aba tido 
6 - Aferição 
7 - Imposto sobre veh1 
cu los 

8 - Renda Patrimonial 
9 - Cemtterio 

10 blie,;'axa de Limpesa pu· 

11 - Rendas diversas 
12 - Divida a.ct!va 
13 - ImJ)06to sobre di 

vertão 

Total da Receita 
Baldo que passou do mês 

anterior 

Total 

Despesa: 

i - Camara Municipal 

518$000 
694$700 
405$600 

1 :429$000 
928$000 

6$000 

s 
205$100 
112$000 

$ 
147$000 

$ 

4:445$400 

1: 100$300 

5 :545$700 

João de Paiva Maia. reereta rio in· 
teri1:o. 

VISTO: 

Saut Pedrosa de Mello. prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇAO 

Balancête da Receita e Despesa. re 
~ferente ao mês de setembro de 1935 

Imposto de lmçamento 
Feira 
Decima urbaina. 
Registro de entrada. e sa.-

hida de merea,ctorlas 
G<J.do abati>do 
Aferição 
Taxa. de Umpêsa. publica 
Paitrimonlo 
Imposto de vehloulos 
Matriculas 
Imposto predial rural 
RAmdas diversas 

151$000 discordia, considerando-se insoluvel O Costa Andrade conhece o modo 

~~= / ~ v~~:;~:l:1
1
~~ª~ 'à~ª~eie~e:J~!!= 1: : 1

:if1:aª;e!º ~:ç~~~!tt:s fhU:!~~~~ 
s tre por ser uma pacificação anhelada Lojas de~endiam a sua soberania. e 
$ pelos Maçons brasi:eiros. o mesmo b La vra~10 de acroba-cia ~1 ~cr.:ba-

110$000 Tratado veio mais ainda fortalecer eia termmou propoI'ldo a extihcÇão · dos 

487$~000 ~r;;ª te~~~~ã
0
de~~~p~re~:~adio pode- ~~;rosdi:ect:~r J;~n:ei~:. ~nsl:e: 

190$500 Mas. deve convir c:mmigo O Costa rou como po~encias 1:1açonicas. 
Divida. a.ctiva 6$000 iAndrad~. que o Lavradio só compre- Essa doutrma está defendida na 

----- 1 ·hendia pacificação com subordinação "CARTA ABERTA,,. · • 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Decima 

5:201$300 porque, egoisticamente, só elle '16de O ve.lho Maçon potyguar esquece a 
1 :850$000 Saldo <lo mês anterior 58$600 ser livre, póde ser sobe'rano. sua origem de nordestino quando a-

116$900 Recebido da secreta.ria & Grandes Lojas do Brasil nã-0 po_ conselha. a 9-ue voltem0s ao trabalho 

4 - Registro de ent. e 
sah. de me.rcads. 

5 - Ga.do abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa. de limpesa pu­
,blica 

8 - Patrimonio • 
9 - Imposto sobre vehi 
culos -

10 - Matriculas 
11 - Dizimo d.e lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida. activa. 

Total 

Despesa: 
1 - Conselho Municipal 

(empregados, 
2 - Prefeitura (empre~ 
gado.s) 

3 - Fiscalização (em 
pregados> • 

4 - Thesouraria <em~ 
pregados> 

5 - Obras Publicas 
6 g~ Estradas de roda_ 

1 :098$700 da Producção 1 :000$000 derão g:zar desse direito cívico-social de _bechenc1a, respeito e acatamento 
---- i porque ... a Grande Loja de Inglater- ás ordens maçonkas do Lavre.dio. A 

560$000 
301$000 

$ 

$ 
$ 
$ 

506$000 
$ 

4:432$600 

90$000 

300$000 

784$800 

DESPESA: 
Municlplo (empregados) 
Frefeitura -
Fiscalização 
Tbesountrta 
Obra.s publicas 
Estradas ele rodagem 
lliumlnação 
Limpêsa pub!lca. 
Instrucção 
Cemiter106 
Subvenções 
Despesas diversas 
Dívida pa.ssi va 

Saldo par& outubro 

6:259$900 ra não as reconhece. O brllhante jor_ h~fldade q~e foi tão altivamente con. 
nalista nordestino, infelizmente pres- qu1Stada nao- será abdic~d~ jámais. 

60$000 tando 0s seus serviçcs a uma causa in- Ess1 indecorosa. subml.SS3.0 propos-
150$000 gloria, tem a -cer1eza que dentro das -ta ~ _endossada pelo presado Maçon 

;rn: i ~~~tr~ª~:ic:cp~Y:S s!~ ~:1sutacv:á5; t~:~~~- r'cro1~~ g,:s~~n~~il!de ~~~ 
$ 1 o;rpo maçonico que se organize Poderá amestrad-a penna. 

1:452$200 o.bter plena soberania dentro da sua Nem i;i. _um alto corPo genuinamen_ 
900$000 finalidade, porque a Pratica maçonL ~ br~ile1ro acceitaremos render obe· 
106$000 ca não é subordinada a reco,..."b.ec1- d1enc1a ... 
520$100 mento cte outras potencias. A subs-erviencia maçonica não está 
100$000 As relações internaclonaes maçoni- no nossa programm~. não cre<:u rat-
220$000 cas são um complemento constituem ·zes em nossas con~1encias. 

1 :274$100 uma das grandes prer: g'ativas qual Ac_os~umados ao "_isolamento" e á "il -
f seja o universalismo da Maçonaria. leg1t1m1da~e", c:ntmuaremos a traba-

---- E' 0 ponto de vista defendido pelas lhar, obechentes aos altoo prtnclplos 
5:609$600 Grandes Lojas: delimitação territor,al que n~s guiam. a procurar conhecer o 

660$300 no systema americano do norte, ce~1- que &J~ ...,,Maço~aria, na sua verdadeira 
-----1 tro america e australlano. Combatem:s express3:-.. abnndo as n~ portas -à 

Serraria, 1.0 de outubro de 
6
{~~ fet~~~a:~ç~~n'foª~~t~·c~::i~ei~~ ;~~~~idr:~tie~e;rJ:~t~a J~:~i:; 

O secretario-Fra.nciaoO :xa.vter l'e- E' uma das causas (fa separação anglo-brasileira. 
reira da Cunha FIiho. actual. 

l50$000 O theaoureiro - Joeé 1lodrlSU,H A Maçonaria "na expressão lata de Fraternal e sJnceramente 
531$500 Morein, sua. significação Soclo-humana" está 

Vl.sto - Serraria, 5[10[935. O pre- diametralmente opp:sta a que wm 
feito - A. Buacah:,. ' sendo praticad& pelo L&vradlo. Por. 

AUGUSTO SIMOES, 

da Grande LoJ& <1• Parahyba. 



r z 
DIARIO DA PRAÇA 

\'ALORES DAS MOEDAS E COTA­
ÇAO DO OURO 

A agencia do Banco do Brasil for­
ncct: u hontem as seguintes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda 
Libra 58$071 
Dollar 11$870 
Lira $965 
Pesetas lS620 
Franeo $975 
Escudo $530 
Reichmark 7$100 (liv.> 4$770 
Florim 8SOOO 
SUisso 3S865 
Belga 2$005 
Peso argentino 3$430 
Peso uruguayo 5$350 

Venda. 
86$500 
17$640 
1$435 
2 410 
1$165 
$785 

5$750 
11$950 
5$745 
25970 
4S880 
6$200 

A gramma de ouro foi cotada a .... 
19 400. 

AO co~nlERCIO 

A ai:-<'o<'ia do Banco do Bra.!sil nn­
dt> cambiars do mC"rC'ado livre para 
cobertura dos titul0s de sua carteira. 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha. americana. 

Gold Medal 63$000 

Farinha nacional 

A UNUO - Quinta-feira, 17 de outubro de 1935 

/ 

NAVECA 
LLOYfJ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado d 0 Porto Alc-gre e escala!; 
no dia. 23 do torre-nte, sahindo no mesmo dia par..t. ltetif<•, Maceió, 
Bahiai,1 Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto 
Al('gre,.1 oara onde recebe carga e pass::tgeiros. 

CARGUEIRO "ARASSú'' - Esp<'raclo de Porto Ale,:-re e CSl'ª­

las no dfa. 27 do con·ente, sahindo no me:~mo dia para Natal, Areia, 
Branca. Aracaty, Fortaleza, Caruocim e Tutoya, para ond.-e, rec:ebe 
carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no F.sw 
tado do Rio, pois mantemos contraio firmado com a "LEOPOLDINA 
~A~;~~". Outrosim, a baldeaçlo será feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e pas.::ag-çiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

1 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 
Escriptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASIUIIIO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul I 
Serviço de passageiros e carras 

LINHA BANTOS-BELll'M 

PARA O SUL 

VAPOR "~IJ\NAOS" - Esperado do norte no proxirno dia 13 de 
outubro,sa.hlndo no mesmo dJa. para Recife, Maceió, Ba.hla, B.lo de 
Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "D, PEDRO II·• - Esperado do sul no prox:imo dia 25 do 
corrente e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza., S, Luir. e 
Belém. 

LINHA MANAOB - B. AYREB 

VAPOR ''SANTOS" - Espera.do do sul no proxlmo dia 20 sahirã. 
no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S, Lufa, Belém, Santaré~, Obi­
dos, Parintins, Uacoatiara e Ma.nãos.. 

VAPOR "ALJIURANTE JACEGUAY* - Esperado do norte no 
dia 16 de outubro, sahirá no mesmo dia, pa.ra Recife, Maceió, Vfoto_ 
ria, Rio de Janeiro, Angra. dos Reis, Santos, Paranaguá., Antonina., S. 
Francisco, Rio Grande, Montevidéo e B, Ayres. 

Olinda especial 
OHnda oommum 
Recife 

\ Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA \1 

!i~g ~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~ CARGUEIROS 

Luz 
Três Coróas 

Banha 

Do Ec;tado. lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

Assucar 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Knosene, caixa 3.5 
Kerosene, litro 

Couros e pelles 

Pclles de cabra, t.• 
Por unidade. segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•. ref,ugo 
C9uro salrnourado 
Couro secco salgado 

Arroz 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

ALGODAO 

43SOOO 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1~200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
G5i000 

!18$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "TAMBAú'' - Esp!rado do norte deverá che,ar 
cm nosso porto no proximo dia 20 deste, o cargueiro ''Târnbaú ". Após a. 
ncccma.rta demora, sahirâ para os portos de Recife, Ma.cciô, Rio de 
Janeiro, Sant06, Rio Grande, Pefota.s ,e Porto Alegre. 

C • .\.RGUEIRO "CHUY'' - Esperado do norte, deverá cherar cm 
nosso porto no proximo dia. 27 dest~. o cargueiro "Chuy". Depois da 

necessa.ria demora..,1 sahirá para os -portM de Recife Maceió Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alcc:.e. ' 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HERVA.L" - Procedente do sul, deverá che­
gar em nosso porto no proximo dia 29 deste, o cargueiro "Hlcrval ·•. ~:::,.: :~::r~r:::a~ra, sa.hirá para os portos de Natal, Fortaleza, 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BAR/LO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N, 2%9 

"SANTARÉM" - Esperado do norte no proximo dia 14 sahlndo 
no mesmo dia para Recite, lUaceió, Rio de Janeiro, Angra d06 Rels e 
Santos. 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itaeoatlára e Ma­
nãos com transbordo em Belém e para Pelota.\! e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra doe Rei.s. 

As reclamações de faltas e ava.rias serão acceitas por escrtpto 
e dentro do prazo de três dia..5 após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escrlptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma. 

zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço lelegrapbico: - NAVELLOYD 

J'hones: - Escriplorio, 32 - Annazem, 52 - JO!lO PESSOA 

&r1dó 
Mat.ta 

MrtT.ado firme. 
66$000 NA t'AL'i'A DK LK11'1' MA·n;w.u COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
T,<po AA 

Xarque 

Sébo 

:!0$000 
32$000 
33$00-0 
35$000 

Do Rio Grande kilo 2$200 

TRENl> DE BANIIO 

Particln de Cabedello 7 .35 
Chegtida a João Pessôa 8,6 
Partida de João Prs.sôa 17.20 
Ch·~ada a Cabodello 17,53 

HORARIO DA LINHA Al':REA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
-- Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas escalando nos Portos dr: Ma­
c€ió. ·Penêdo (facultativo), Aracajú 
Bahia, Ilhéos. Belmont caravelln. 
Victoria e Rio d~ Jane:ro, a.té Bueno. 
Ayre· 

Para o nort<': - Toei.as , !'S qumt 
fr-11as, ás 14 hora.,, até Natal 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de outubro: 

H. Antonio 1- 9-17-2:i 
Teixeira 2-10-18-26 
Confiança :J-11-19-27 
Véras 4-12-20-28 
Brasil 5-13-,21-29 
Pôvo 6-11-22-30 
Minerva 
Londres 

7-1::i-23-31 
8-16-21 

------ --- ---
VENDE-SE a rn;a n. 162 

na Avenida Corcmas. A 
tratar na mesma. 
sôa, 25. 

-- so--
LEITE CONDfil<SADO 

VIGOR 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edi~ 

;g I:C,t,~~~~~ dem~:h~l~ra~:; 
L 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Rece~u a .. Livraria 
Popular''. ru& Barão do 'llriumpho 
193. J oilo Pessôa. 

CHEYROLET 
Caminhão CHEVROLET GIGANTE 

34, vendc_sc um que.si novo com 
3€1s mC:;,es de US'.>, t~ndo rodado 17 
m1l k.lometros -apen'il.S. A tratar na 
Garage Moderna. 

1'1.à l'ALTA DS UITII IIA'lllUO 
-so-

UJTII OONDDUDO 

VIGOR 

"CHARGEURS RÉ UNIS" & "SUD-ATLANTIQUE" ·-
.. Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

.. 
Espera.do em Recife no dia 16 de setembro rece be carga neste porto com transbordo em RecUe, para 

portos de Dakar, Casablanc~, Viro, Bordeaux, 11a.v're D unknque e Anthuerpia. 
Os conhecimentos or1ginaes da "CHARGE'ORS R ~UNIS., serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais informações com os sub-agentes autort zados neste Estado. 

" LISBôA & C IA. 
BARÃO DA PASSAGElll, 13 -:- JOAO PESSOA -:- PARADYBA DO NORTB 

1 

o .. ., .9 ll il ~ " i VAPORES 
.,. 

i a !! ~ . ,: 
1 

ê .a 
.,. 

'E ~ :S ~ 
o 

&: a .. 
~ .. ~ 

1 o ~ = ~ 

"GROIX" .. .. .. .. .. .. .. .. , 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Oút. 1 12 OUt. J16 ou, 
"AURIGNY* .. .. .. .. . ... .. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out . 11.• Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 Nov. J 16 NoY, 

"EUBtE" .... .. .. .. .. .. .. 11 17 Nov . 1 24 Nov . l 29Nov. 1 l,º Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. 1 13 Dez. 1 16 De'II. 

"KERQUEL&N* .. .. .. .. .. 1 15 Dez . 1 21 Dez 1 26 Dez. 1 29 Dez. 1 31 Dez. 1 3 Jan. 1 9 Jta. 112 Jan. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA ., 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
Esperado do't portos do sul no dia 22 do corrente, t.~n;a-í<'lra, ~ahlrá 

no mesmo dia, para RECIFE, n!ACEió, BAffiA, VICTORIA, RIO DE JA_ 

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IBITU­

BA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SANIDAS: 
"ITA1'1NGA" - Terça-feira, 22 de outubro: 

"ITAPURA" Terc;a~feira, 2.') de outubro. 

ª"'' 
-~-- lambem carpa IIC& PeaMo, ArMIIJ11, -. OIIIIIINII, 

l!lo 1'rancloco , ItaJahJ', ~ aal.datSo,a b&ldMVl,o no Rio de .Janaitro. 
A Oompanhla recebe CL'IU· e eneomm.e&da.c at.6 a •- a IÜi.l 

llol 11911a paqnetea. 
Pede-80 - 1ra, _,_darei que pro'f!cleDclem para 111111 f'/6 - .. 

ru ealeJaai no oootado doo mvloo no dia de 1111111 e1-du. 
C>a comtrnatanos de carpa deftm rellral,u do &ra~ 11a 0...-, 

nhia dentro do prazo de 48 horas; após a dB.Searga findo o qual, incidirão as 
-•marmuem.gem. 

PuMce111, encommendas e ftlorel, a"8DdHe DD ~ ... M 
lt ......... llll - da oahlda dol paqaet.M. 

As demafa Informações, &er1o dadaa pe1oe a,entlle 

WILLIAMS & CIA. 
n.&04 A!O'llll!loa X41'.&amel:, 11-• 1 - PBOD .. 



A UNIÃO 

O EXITO DEPENDE DA COLHA 
r- Existem muitos remedias para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­
í:lios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inoffcnsivo, que tanto 
pótle ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anli-fcbril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco 
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

---- A' VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS ----

DEPOSITA RIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pcssôn. -

ROUPA PERDIDA - Segunda­
feira. ultima, na sôpa. de Guarabira, 
extraviou.se uma valise de côr ama 
relia, contendo roupas de uso. ... 

A' pessôa que a encontrar pede--se 
a fineza. de remettel .. a para a Porta­
ria da. "A União", pelo qu~ será de­
vidamente recompensada. 

BOA COMPRA - Vende-se uma 
Machina Singer que coze e borda. por 
(350$000), Rua 13 de M~o, 652. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
'Abelhas "Italianas e Urus­
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes-

SITIO ALAGOINHA - Vende-se 
um rexcel~ent.e sitio, appropriado para 
construcçao de casas, offereccndo op. 
timo rondimento. 

Dispõe o mesmo d<> uma grande 
area destinada para construcções. 

No sitio está localiza<la uma. fonte 
pcrenne, de serventia publica. 

A tratar oom as seguintes pessôai,: 
Renato Gouveia., Rua Nova - Sa. 

pê. .. 

P!~.Paiva, Rua 5 de Agosto - João 

ROUPAS DE BANHO para 
senhoras, homens e crianças, o 
melhor sortimento encontra-se 
na Casa Vesuvio, rua Maciel 
Pinheiro, 160. 

pr~~· ~!:::~ par~·t~d~~ente, 
Vendem_se va-ecas com crias nova.a.. 

n<>vllba.s e garrotes, todos de raça 
hol!BJldêsa, 3 vaceas Zebú racw!u e 
um optimo reproductm. A venlda Dr. 
João Machado n. 795. 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE· 
GRETROS" - Para comp!c~ com 
modldade dos automob istaa reslden~ 
te.o e visitantes á cldade de João 

•.. porque os seus sons já não 
são puros e cla~os. Assim tam­
bem o seu apparelho uririario 
não está funccionando bem, 
visto que impede a sua urina 
de ser clara e pura como deve. 
Faça immediatamente uma des­
infecção intema com os com .. 
primidos de HELMITOL. 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
readquiridos fazendo-se a des­
infecção das vias urinarias com 

TOSSE? CRI 
CUIDADO! NAO FACILITE ... 

PE? 
Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 

MEL, GUACO E AGRIÃO 

COM AS PRIMEIRAS COLHERES 

SUA TOSSE DESAPPARECERA. 

E' UM PEITORAL SEMPRE INDI­

CADO A TODOS QUE ESTAO SU­

JEITOS A RESFRIADOS TOSSE ' 
• '1 

BRONCHITE, COQUELUCHE CA-

TIIARRO E TODAS AS MO~ES- i 
TIAS DO PEITO f 

MILHARES 

DE 

NUNCA 

FALHA 
Marca Registrn.da 

Ã VENDA EM TODO O BRASIL 

Nesta capital: - M. S. Londres & Cia. 

Poosôa, _acaba de s't~ installado na 

f;:,t~ v;iª~a.h~~H:ei',.:!5
·~ 1 rr==========================,~ 1 

completo para. automoveis com lava. 
gem á sombra em elevador pOSsante 
com capa.cidade de elevar qualquer 
co.m1nhã.o. Foram Mqulridoa como 
complemento machinas modernas pa_ 
ra extrahir e reopor oleo do motor, c;a 
caixa de marcha. e do cardMl assim 
com.o machlnas para: Iubriflcação au­
tomatica da.1 molaa e applleação de 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
&toei< de peças, acoes.sorlos e graxas 
para polimento além de uma oltlclna 
para pequenos concertos, vuJ.can.iZB.-­
çá.o de camara de ,e.r e uma tunga 
para carga. eleetrlca em bat.eri36. 

O poste Vida! de Negreiros, para 
bem servir aos seus rreguezes não 
med.Jri esforços e censervarà as suas 
porta.s abertas dia e noite para a. 
venda de gasolina. ol~o e pernoite 
de automovcla. 

v1a;tem o auto posto Vida! de tle_ 
grelros, 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
lpa magnesiana SAO LOURENÇO 

&ltm 11n lef" também IUlla opUma agua para u refekões. rea.llaa ,n. 
4lldos no11 caso, de molt.sUas do flgado. r:ln1 C bexlp,. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
.... ente ntedlelnal, blcarbonatada, sodlca e potas'-ka. P!' •e aetle 
etflcu na, molestla.s do eatomago, intestiaos e baço. Os dlabetleoe • 

• &1"tbr1Ucot aproffltam multo usando esta arua. 
"- acua 8.10 LOURENÇO &ão as unlcas qae têm atte11adoe •• IUII• 
mfdadler ...n..:Aic11, como 01 dos notavels drs 1flguel Couto, Rocha Vu. 
A&'eaor ~orto, Ftorenclo de Abreu, Rodo' u., .. Jo.,ettl e multo. ntna. 

a.presenlantu neste Estado: - .,, !'!:REIRA & CIA. 
Bt!A BABIIO DO TRIUMPBO, 271 (1.'). 

Praça Vldal ele NqHirllll, 36. 'l'el"'L··=-========;==================-rÍ 
phone, 253. 

MUlTOS indiví­
duos chegam 

á velhice desden­
tados como os 

3 

tatús: é que nilo usaram, 
na mocidade, o c~eme 
Dental EUCALOL, á base 
de eucalypto, que impede 
a formação do tartaro 
e tonilica as gengivas. 

Eucalol 

AS MAIS. RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAt 
A casa que mantem, .;;;_~~:~ç~oºvf;;:.:,~~ ~sentação das 

BARAO DO TRIUMPHO, 377 

A ASTROLOGIA otterece lhe hoJe a fil_QUEZA Aproveite-a sem demorol 
e cor,segu,r,i, FORTUNA e FELICIDADE. Orientando.me pela da\,1 de 
n;uc1menlo de cada pe,soa. descobrirei o modo .seguro que com minha 
e•pe11enc1a todos podem ganh,H na tote11.:i ~en• oerder urra so "U 
Mande s,u endereço e 600 •e,s em .sello.s. pa,a enviar-lhe GR4.T!S 
"O SEGREDO O.O. FORTUNA'" Milhares de attestados prMam 
u m1nhu p11la1,ru - Meu endereço Prol PAl'CHANG TONG 

G,., Mitre 2241- Rosano (S. Fe) - (Rep. Argentina) 

l"raa• •• ,,:.~~:.:~~ .. , bubu, ·1 
l============Q=Re=o=t=e=1,=&==io=1=e==d=e=m~u=.~~~===-

AUTOMOVEIS E CAMINHõES 
--USADOS--

DE TODAS AS MARCAS 
VENDE~J A PREC'OS CONVJD \TIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. L TDA. 
Rt:A l\1,\C'lllL PINHEIRO, 38 

---JOAO PESS0 \---

GQNQFQRMINA Gonoformin~~ a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias • 
Drogarias .~8$ 

unica vaccina em forma liquida 
por via buccal ,:on tra a blenorrha• 
gia e sua• complicações - cistite, 
pielite, urethrite, etc ... tem rea­
lizado curao até entre 5 e 10 diae 
e é de grande efficacia, principal• 
mente nos casos recentes. • Feita 
de culturae de gonococcoe de gran• 
de effeíto curativo, é lambem o 
cJ.eainfectante ideal daa vias uri• 
nariaa e biliares. Não tem contra­
indicações. Ataque ainda hoje o 
aeu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA. 



JOÃO PESSôA - Quinta.feira, 17 de outubro de 1935 

PARAHYBA· RURAL 
IRRIGUE SUAS TERRAS, AGRI­

CULTOR SERTANEJO 
Os habitantes de outras regiões se a quatro hectares, talvez mais, con­

mi-aridas onde as sêccas são frequen- / forme o solo e a cultura. Custará de 
t..Es e mais tJ?rriveis que as elo Brasil, 1:200$000 a 1:400$000. A maior eleva­
teem agricultura pr:s~ra e gado sem_ f rá 650.000 litros d'agua em doze hO­
,pre gordo porque irrigam trechos de ras e custará, talvez, 2 :000$000. Irri­
suas propriedades quando não as 1r- ga1 á. o duplo da primeira. A machi-
niam inteirarn•ente. na é a tracção anima.L 

Na Parahyba quasi todo o agricultor Quem tiver uma nóra terá uma. 
pode ter um pequeno trecho de terra 

0

á.re:i de brejo em pleno sertão, área. 
irrigado - 2 a 3 hectares - c,:;-m suf:iciente para. prcduzir cereaes e 
uma despesa minima. Talvez 1 :500$000. fon agens em quantidade - nlim.?n10 
Basta, para isto, comprar uma nóra, nutritivo para Si e parn o seu gado. 
machlna que o governo do Estado es - L :he1te-se das grandes seccas ins~ 
tã. mandando ccnstruir para vende'!" talhnd ... uma nóra nas olluviôes do 
aos fazendeiros pelo preço do custo. rio q;1e margina sua propriedade. 

Ha dois typos de nóra. A pequena E5c1eva ao Di.rector da Pr.:ducção e 
eleva. 460 1itros d'agua p~r minut,>. terá informações mais detalhadas. E' 
27 .600 por hora, 331.200 em doze ho_ pos ·;ivel conseguir uma demonstração 
ras d•e trabalho. Póde irrignr de do'.s em seu munic1p10. 

'EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE 
BATATINHA 

PRAÇA TYPO 

Resumo da parte já publicada .. 

João Pessôa .. 

ReciTe . . ... 

Natal .. 

KILOS 

985.420 

3.350 
3.150 

27 .22Q 

20.280 
1. 7Gll 

B.8~0 
750 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

A.pós a experiencia da nóra fabricada. nas officinas da Directoria d~ Producçã.o, a. comitiva, composta pelos srs. 
Governador do Estado, Secretariog da Producção e da Fa zLnda Prefeito da Caoital e varios deputados estaduaes 
vü.itou o Posto de Expurgo de Barr,?iras acompanhada pelos ag~onomos Pimentel Gomes e Carlos Farias respectiva~ 
m(.nte Director de Producção e technico do Laboratorio de Sement?s. O Posto de Expurgo de Barreiras 'estará con­
cluido no futuro mês de novembro, devendo expurgar toda a semente destinada ao plantio do proximo a.nno . 

Fortaleza .... 

Manáos .. 
Moreno ..... . 

A 
B 
A 
B 
c 
A 
.B 
a 

.......... A 
B 
A 
A 
B 
c 

750 

6.800 
1.500 A 
3.ÜÕO 
1.4-0'l 

SEMEN TEIRA DA 
AMOREIRA 

AGRICULTOR 

Total até o dia 11 d• corrente 

A SAFRA DE ALGODAO 
NO INGá 

1(Transcripto da "A Jmprensa", 
ae 15 d.o corrente). 

A safra de algodão neste municip1o 
está, podemos dizer, no apogêo de sua 
e~ansão. Quasi toda a co1heita está 
feita e os paióes atulham as salas, e~ 
quartos, os corredores, as cosinhas. dos 
agricultcres e os annazens de compra, 
que tambem estão cheios. A Compa_ 
nhia AJ1derson Clayton & Cia., qu~ 
apenas ha doze dias abriu as suas 
'J)Ortas ao commercio da rica malva­
cea, já. não tem -nde depositar ã..s 
c:mpras enormes que continua fa­
zendo. 

E' que o seu machinario não es:á 
funccionando ainda - as enormes 
bôccas de dentes de discos e guelas 

650 

300 

1.065. 770 

fa portação de abacaxi da 
Parahyba 

A respeito da ~xportação de aba. 
cax: da Parahy,ba, o sub-capataz de 
Pedras de Fôgo, sr. Luiz Meneizes, 
conimunh:ou a esta repartição o mo­
virr ento exiportador da semana de 6 
a 11 d) corrente com o seguinte offL 
cio· 

"Dr. Pimentel Gomes - M.D. Di· 
rec.or de Producção - João Pessôa­
Communico a v. sa. que de 6 a 11 do 
corrente embarcaram 2 .944 caixas de 
ah.:..caxi., todas do Estado da Para­
hyLa. 

As caixas acima referidas foram 
exr. ortadas pelas firmas Zelaya & Bo~ 
ri: b e Affooso Raiolo & Cia. 

F:espeitosas saudaÇÕes. (a) Luiz Me­
neBs. - sub-:apataz." 

de vacuo não estão ainda sendo ali. l:>IDUSTRIAES, AGRICULTORES 
mentadas, estão famintas ... Mas - E COMMERCIANTES DO NORDES. 
diz a. gerencia - dentro em pouco, !:.itll.O VOS ESQUEÇAES DE QUE 
dias O gigante, sem oeremonia, pôr· 08' ~~s:~:E~~~1:i~~tsXPONDO 
se-á. em ~ovunento. . . . . FEIRA DE AMOSTRAS DA ;:R!·~ 

Os agncul~ores a pnnc1p10 ~mto se I Hl'BA ! 

Ll: ISTO: 
RAPHAEL HALLAGE 

Tens dinhelro quasí S?m juK:s nas 
Eng. 1. A. A, - DiT'eCU>r do [. Caixas exist.Entes em Esperança, PL 

- O Inspector está todos os domin • 
gos no Es:riptorio em E~rança. 

.Serico. cuhy, Alagôa Nova, Areia e Alagõa 
Grande. 

- Peças o que quizeres que ena te 
dará o que puder. 

A amoreira pode ser semeada a Ian- - T9ns machinas á. tua disposição. - Precisas melh.:rar de sorte. Tu' 
és sempre pobre. f;O, na primavera, p:<iendo, tambem, - Tens quem te ensine a mane_ 

a cpe::-açáo ser feita no verão, O ter- jal-as. - Si lêres e seguires o que aQUi es_ 
tá, dentro de 5 annos não deverás te­
rã.s dinheiro, conforto, ind·~pende~cia. 

reno da sementeira deve ser bem pre_ 
paraido e adubado com antecipação, 
calculando-se m~cessarios 4 kilos de 
estrmne por metro quadrado de ter­
reno. Os terrencs de alluvião, princL 
palmente os que proveem de monta­
nhas graniticas, são oS preferiveis. 

Escolher-se_á uma terra bem expos­
ta ao sol, facilmente irrigavel e na 
qual nunca tenha sido cultivada. a 
amoreira, nem, se possível fôr, qual­
quer outra arvore que porventura a_ 
bandonasse no solo germens de infec ­
ÇCes e, sobretudo, os espores de co­
gumello que ataca a amoreira. A ~ _ 
mentei.ra deve ser feita em taboleiros 
de um metro dre larg,), convindo não 
se afastar desta medida para acertar 
com a quantidade de semente a em­
pregar. A base é a ~eguinte: 3 kilos 
de semente para mil metros de terre­
r..o; logo 3 grammas por metro qua_ 
drado. Cumpre, pois, !Pesar previai­
mente a semente e accrescentar-lhe, 
em seguida, um pouco de areia fina 
para, dest'arte, augmentar O volume 

- Tens semente bôa. 
- .Bae da. tua. casinha, amigo, e vae 

!f'allar com o Di.rector de Producção 
em João Pessôa ou com o Insir-ctor 
Agrk:(:~a em Esperança. 

convém regar sempre que pcssi vel. A 
r.ega deve ser feita sempre a. n:ile 
ou antes do sol nascer. 

,A sementeira em linha permitte o 
facil extirpamento das hervas damni -
nhas que surgem abundanteménte nes_ 
tes terrenos bem adubados. E' neci~s-

(Communfcado Ida lnspectoria Agri­
cola 1de Esperam;a). 

MOMENTO ECONOMICO 

As perspectivas do algodão 

brasileiro 

sario arrancal-as e, com ellas, as pe_ RIO, 16 - A imprensa divulga com 
quenas amoreiras mais fracas. Desta grande destaque, a entrevista do con­
forma, ccnsegue-se, ainda, afastar suf_ sul brasileiro em N•ew Orleans, Esta­
fici~ntemente as plantinhas, fadlitan~ dos Unidos presentemente nesta ca_ 
do _lhes o seu completo desenvolvi- ipital, s:bre' a situação da lavoura al­
mento. O desbaste é, naturalmente, godoeira. 
de bom conselho. Uma sementeira Acredita aquelle ccnsul, que &e es-
1bem tratada deve dar, no primei:o pecializou no e.ssumpto em questão, 
anno, plantas de Om40 a Om50 d·e alto 

I 
que o Brasil será fatalmente O celeL 

e de 8 a 10 mJmts de espessura na. ro não só da America do Norte mas 
base. No meado do segundo anno at- tambem da Europa. 

vinham qu•enrando de preju1zos ad_ 
vindos, diziam, da nova semente "Te­
xas" introduzida no Estado. Mas, ulti-

r no) e fa::-ilitar a operaçã-:, em vista. 
400$000 O proce..s,;o da sementeira em linhas 

tingem já os rebentos lm a lm25 de A producção algod ~eira deve ser iu­
'Blto, devendo, então, proceder-se ao cremcntad.a até attingirmos no rninl-
arranque para a transplantação. mo a cifra de um milhão de fardos. 

mamente, qua.si todos teem afastado Total 4:.i.32s,oo é prefer1vel ao methodo a lanço. Pata 
a idéa d') prejuizo. Conformam_se com 
o que a terra dá. e nã.o. com o que 
6Uppunham QU<c' eHo desse. o in::re­
mento trazido á agri~ultura do Im;á 
pela adopçã.o do machinario agrícola, 
foi estupendo. Pessóa.s que nunca ti­
veram um conto de réis cte lucro an_ 
nual c~m a lavoura, teem, e.:.te anno, 
oito e ct,_z contos de réis de lucro 
São fact0s e não hist.oria...:;, e uma. de­
monstração concreta uqui vae 

O sr. Alcide.s Cabra.l de Mello, qu .. 
por muitos annos lidou e m a agri:ul­
tura, .1,em que della jámals tira,sse lu~ 
cro, quasi d:.:silludido, resolveu Lra­
balhar em um campo de treze h:cta 
res de terreno, tendo tido as despesas 
seguintes 

Desbravamento . , , • 
Destocamento . 
Aradura e gradagem 
Plantio 
3 ca.pinas mechamcnJ 
5 capinas a enxada . 
Combate ás prag:15 
Colheita .. 
FOro can·endamcnto do ler_ 

169$0/JO 
136= 
22u$900 
184$500 
266$000 

1.630$000 
378S0-00 
992$31)<) 

'I -ndo despendido a 1mportanci.a de 
4 ,4 ;2$700 em sua agricultura, o ss. 
Ale dcs Cabral Jâ colheu 520 arrobas 
de alg.::dão espe:tal. que vendido ao 
Pr<Ço do dia <22$500) produzem a 
quantia de ll ·700$000. Na peor hy­
Pothcse o r çado do sr. Alcldcs ain­
da dará 80 arrobas de algodão vamos 
eiuc ordinarlo, que podem ser' vend~­
da1: ª 20$000, ou seja 1 :600$000, que 
junto áquella importancia se eleva a 
13 :_300$000! Deduzidas dest~ quantia as 
despesas effectuadas, fica um saldo 
de 8: 867$300 ! 

~mmentando o facto C('.'m O sr. An8 

tomo Cabral de Mello. encarregado do.~ 
Campos de Cooprração da lnspector;~ 
de Plantas Texteis. aquel!e cidadão 1n. 
formou-me que mais vantaj05o5 fô~ 
ram os Campos pefrencentes ao -:r 
Ascendino Azevédo e Nicoláu Valeria­
no. Mas, para que muita gente fique 
babando, bastam as cifras expostas 
acima. 

(Dó corresr,ondente d<t ''A I mpren­
sa", em l ngá), 

semear em linhas, traçam_se, com um 
pequeno sacho, rêgo.s de dois a três 
centimetros em profundidade e da 
da mesma largura, distantes uns dos 
çutros 7 centimetros approximada­
mente, dividindo o taboleiro em 10 
filas d:i 10 centimetros. Semeia-se, a 
mão. com a regularidade possível, e 
tapa_se em seguida o rêgo quer a 
mão quer passando, muito de leve, 
um ancinhQ em cima. Cobrlr, depois, 
('ada canteiro com folhas, caJpim sec­
co 0 u sapé. regando-se d.e d:,.is em dois 
dias, podendo amiudar si o temPo cor­
rer secco. As sementeiras devem ser 
feitas nos principias de março. Se s 
semente é de anno anterior, disposta 
em -terreno bem preparado, a planta 
nasce a - fim doe 6 dias. Se a. semente 
tem mais de um anno a germinação 
torna_se deficiente e demorada. 

Nascida a planta é necessario olhar 
para ella, sobretudo durante os pri­
meiros dtas. o solo onde se pratkou 
a sementeira deve ,tonservar-se humL 
do, para que a vegetação adquira e 
-conservi:- a viçosidade caracteristic:i 
das plan~as sé..s. Se O tempo vae secco, 

A .SELECÇA~ - Esta operação, Continuando, 0 consul Na.scimej7to 
quas1 desconhecida pelos lavradores, é Britto informa que as maiores fir _ 
uma das mais importantes na agrL mas alg.:doeiras americanas estão de_ 
cul:ura. e póde dar resultadcs extra- cididas a. transportar 5eus ma.chinis­
or~ar1os. N:.. caso dª amoreira plan- mos para O Brasil, fazendo maioria 
~~o c~~vrs:;:,?nte, aconselhamos aoo das installações nos Estadcs algodoeL 
simp): fi dr~- m;rca;m ~om um ros sob a protecção da lei brasileira, 

as pla~tas
0 

qu: e: v:z ~; d~~::;_e~: (A.' B.) 
lhas /Profundamente recortadas as 
emittam 1argas e qua.si 1nteir;,,., e Reunião dos delegados dos 
ainda as que tenham mais precoc<> Estados assucare1'ros 
,;egetaçã.o. Estas plantas, marcadas e 
plantadas a parte, no viveiro p~derão 
originar variedades novas / evitarão 
0s enxertos, aproveitando-se as wn­
tagens que as veem caracterizando. 
E' logico que a folha quanto men;s 
rucrtada mais tem alimentação para 
o bicho. 

Um horticultor cuidad05o deveria 
fazer mais: escolheria as mais bellas 
plantas da sua sementeira, plantava_a6 
soõ uma bôa exposição, deixava-as 
vegetar em liberdade, sem nunca lhe 
colher a folha, e conservava.as assim 
visando apenas colher o fructo q11e 
.lhe daria. semente de magnifica qua­
lidade, 

RIO, 16 - Na ~iação Commer­
cial deverão se reunir hoje a noite os 
representantes dos Estados assucarei­
ros sob a. presidenda dos minlstro'i 
Odilon Braga e Agamenon Magalhães, 
para ouvir a exposição que fará o sr. 
Leonardo Truda sob a orientação d"' 
Instituto do Alcool e do Assucar. (A. 
B.) 

A se1ecção tem feito milagres na 
h ;rticultura e decert-0 não serão in­
significantes os seus resultados quan .. 
do applicada á amor•!ira, 
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